
mmwm
i --.. i ¦¦ mmmmmmÊêmmmmmmmtmmtwm^

*^^ PELA EQ ^ARAÇA£8^^

MARÍTIMOS: CONCENTRAÇÃO
DIA 18 NO M. DO TRARALHO

Inauguradas Importantes Obras
Na Viagem Presidencial ao Sul

Inaugurada uma ponte sobre o rio Ijui — Um
quilômetro e meio de cais em Porto Alegre
— Duas novas escolas superiores —- Grandes
somas serão invertidas nos sistemas portuário

e de navegação brasileiros

EM 
»ua visita no Sul do

pais, o Presidente Jus-
•ellno KubltBchel" teve opor-
íunldade do inaugurar inú-
mbras obra», dcstncando-so

entre elas algumas de grande
Importância.

A COMITIVA• PRESIDENCIAL
• O Vice-Presidonte Jo&o

fioulart e o Governador II-
do Meneghetl acompanha-

rnm a comitiva do Presiden*
te da República, em seu
l-lro pelo Rio Grande do
Sul. Da comitiva presi-
dcnclnl faziam parte, entre
outras autoridades e per-
sonnlldadcs, o Ministro dn
Guerra, o Chefo do Gnblne-
te Mllltnr, os Ministros da
ViaçAo c da EducaçAo, os
Generais Saldanha Mnzza,
Jaime de Almeida e Uru-

. - (CONCLUI NA 2. • PAG.)

FILME
JAPONÊS

Como anunciamos cm nos-
aa èdlçfio de ontem ii si-çílo
dc CINEMA, disto maiu-
tino. furA exibir n película
japonesa 

"Os Sete Snmurnl*"
no próximo «llu 17 íis 20.30
horas no auditório da ABI.

, Os leitores de IMPREN-
SA, POPULAR estilo, desde
|á, convidados devendo para
Isso procurar seus convites
com o nosso colega Nelson
Lontra, nn rcdnçflo deste |or-
liai, dc 13 íis 20 horas.

DELIBERAÇÃO TOMADA PELOS OPERA-
RIOS NAVAIS, MARINHEIROS, MOÇOS,
REMADORES, MESTRES E CONTRAMES-
TRES DE PEQUENA CABOTAGEM, EM AS-
SEMBLÉIA DE SEUS RESPECTIVOS SIN-
DICATOS — PRAZO DE CINCO DIAS AS
COMPANHIAS PARA O PAGAMENTO DA

EQUIPARAÇÃO SALARIAL

Realizar no dia 18, ns 17.30
lioras no Ministério do Tm-
balho uma concentração
monstro pela equiparação
salarial — íol a decisão to-
mada, ontem om assembléia
ronllzadas cm sous rcspectl*
vos sindicatos pelos opera*
rios navais, marinheiro; mo-
ços; remadores; mestres de
pequem* cabotagem e con-
tramestres.

«
OI-KBAItlOS NAVIOOS

O Sindicato dos Operários
Navais realizou uma gran*
de assembléia em sua sede

cm Niterói. Além dn deli*
bcrnçflo de realizar a con-
contração, ílcou ainda acer*
tado que o sindicato promo*
vera todas ns quintas-feiras
uma assembléia com a par-
Uclpaçüo dc outros dirlgen-
gentes sindicais marítimos e
representantes • da Federa*
çao. Apôs a conccntraçRo
(foi aprovado pela assem*
bléla com a participação de
outros dirigentes sindicai»
marítimos e representantes
centraçfio (íol aprovado pela
assembléia) cera dado o pra-
so de cinco dias para que as
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DIItETOR: PEDRO MOTIA LIMA

DIRIGENTES SINDICAIS A JK:

CALOROSO APELO PARA 0 GOVERNO
NÍO CEDER FERNANDO DE NORONHA

l_-_^___________raH_HiVi-OEsr -— Não podemos aceitar, sob qualquer pretexto, que
se coloque qualquer parcela de nosso território
sob o domínio político e militar de qualquer po-
tência estrangeira, diz o importante documento

ontem entregue no Catete

O 
Dtesidente fuscellno Kubitachtk. tendo ao lado o i»ice.pre*idente João Goulart, desata a fita sim-

ôiica SSfinal da ponte Séo Luis-Cêrro Largo, inaugurando essa importante obra (Foto A.N.)

0 TRBEUÍO VM PROCESSAR
y DELEGADO QUE 0 PRENDEU

O 
tabelião Periano José de
Moura, da comarca de

Magé, no Estado do Rio, vai
processar criminalmente o
delegado Waldir Cabral, de*
legado de Roubos e Furtos
do Estado do Rio, que o pren*
deu indevidamente, sob a
acusação de que era o chefe
de uma perigosa quadrilha
de ladrões.

Como se sabe, as autorída*
des policiais do Estado do
Rio receberam uma carta
denunciando o tabelião, pren*
dendo-o imediatamente, sem
sequer apurar a veracidade
da informação.

REPETIÇÃO
Ao que informou o tabe-

liao, que detém em seu poder
duas <sartas que o acusam,

estas seriam apenas a repe-
tiçâo de ura velho expedien*
te, já que constatou que uma
pessoa — provavelmente o
sr. Salvador Leitão — tem a
mania de escrever tais car-
tas acusadoras, denunciando
fatos que não existem. Tal
expediente seria usado, se-
gundo afirma o tabelião, co-
mo vingança política ou en-
tão por algum débil mental.

ERA CONHECIDO

As razões do processo do
tabelião contra o delegado
firmam-se no fato de que ês-
se o conhece há vários anos
e não devia submetê-lo à pn-
são sem antes apurar os fa-
tos. Ademais, sendo funcio-

I «VOZ OPERARIA»
Estamos informados de que o número

da "Voz Operária" que deveria estar cir-

calando hoje, deixou de sair devido a din-

euldades de último momento.
Entretanto, a direção daquele confrade

está avisando aos seus leitores e agentes que
na sexta-feira vindoura, dia 18 de janeiro,
estará impreterivelmente assegurada a dis-
tribuição de seu número correspondente à

próxima semana.

nário público há mais de 20 %
anos e tabelião-substituto há
mais de 10, com uma vida
proba e honesta, a prisão
afigurou-se como um verda*
deiro vexame, além de mo*
tivo de pânico para os seus
familiares.

A QUADRILHA

Quanto à quadrilha, apesar
da prisão do tabelião, a es-
sa altura reputada como des-
necessária e indevida, nada
ficou esclarecido ainda. En-

tre as acusações imputadas a
mesma figuram o roubo de
200 tambores de óleo do
DNER, a exploração clandes-
tina de uma pedreira, bem
como a escavação de um cam-
po, ameaçando a destruição
de uma ponte de utilidade
pública.

OS 
mais destacados diri-

gentes e militantes sin-
dicais do Distrito Federal
acabam de fazer importân-
te pronunciamento coletivo
contra a cessão de Fernan-
do de Noronha aos imperia-
listas norte-americanos para
a instalação de uma base de
foguetes teleguiados. Tra-
ta-se de uma mensagem
enviada ao presidente Jus-
cellno Kubitschel-, na qual
esses representantes dos
trabalhadores cariocas, ao
ensejo de formular votos pelo
êxito !do plano do govêijio
odo primeiro mandatário o
do pais, apelam para S.
Excia. no sentido de n&o
permitir a alienação de
parte do território nacional

AJUDA À
IMPRENSA POPULAR
Atendendo ao apelo de ajuda

financeira que formulamos aos
leitores c amigos da IMPREN-
8A POPULAR, estiveram em
nossa redação na tarde de on-
tem para trazer a sun contrl-
buição as seguintes pessoas:

Nomes CrS
José Pereira da Silva .. 50,00
Um leitor  200,00
José Carneiro da Cunha 200,00
Luis Carlos Silva  100,00
Um leitor em memória

de Oseas Ferreira .... 200,00
Um leitor  50,00
Salim .'  200,00
Um amigo da Saúde .... 100,00

TOTAL  1.100,00

para servir aos propósito
agressivos d o s beleeistas
ianques.

Ü documento, ontem en-
tregue no Catete por uma
comissão de lideres opera-
rios, está vasado nos se-
guintes termos:•'Senho*- Presidente: —

Ao limiar do ano de 1957,
promissor de novos êxitos na

José Jaime domes Banedlto Oarqueln Oiovanl JtotniiW

___ HKhX"-^' *.@5*Í^WPT_P^^ -dSf ttm -3'j

Waldeinar Viana

Urgente Apelo Aos Leitores
e Riiig.ii IMPRENSA POPULAR

execução do plano de seu Go-
vêrno, constante do progra-
ma patriótico e democrático
com que o povo e os trabalha-
dores deram a vitória a V.
Excia., estamos certos de que
será realizado desde que se*
jam obsrvados os princípios
por V. Excia. defendidos du-
rante as últimas eleições.

Necessitamos, no ano de
(CONCLUI NA.2.' PAG.)

NOSSA 
IMPRENSA POPULAR se ré no-

vãmente obrigada a reduzir suas edições
diárias para seis páginas, como se verifica
desde terça-feira última, devido às serias «11-
ficuldades financeiras quo se agravaram ago*
ra, no que se refere aos encargos diários pa-
ra íazer, imprimir t> distribuir o jornal, não
obstante a recento campanha de ajuda rea*
Ilzada especificamente para o recqulpamento
da oficina em que nosso jornal é impresso.

Estas dificuldades que atingem neste mo
mento a nossa empresa em forma particular*
mente aguda, nos põe ante a necessidade de
pedir uni imediato e substancial reforço da
ajuda de nossos leitores o amigos, de todos
os patriolas e democratas que compreendem
o papel hojo mais do que nunca importante
do um jornal como o nosso.

Algumas medidas imediatas vem sendo
estudadas e postas em prática no sentido de
que a IMPRENSA POPULAR possa conti-
nuar cumprindo cada dia, sua relevante mis*
são, a serviço de nosso povo e de suas lutas
democráticas e patrióticas.

A fim de que isto seja alcançado dc mo-
do satisfatório e rápido, apelamos para to-
dos ©s homens c mulheres leitores e amí*

m . gyK$ yx+eW *"

JULGAMENTO DO
SALÁRIO-MÍNIMO

FOI ADIADO

NSo foi julgado, ontem, co-
mo estava anunciado, pelo
Supremo Tribunal Federal, o
recurso impetrado pela Pe-
deração da Industria contra
o salário-rninimo de 3.800
cruzeiros. Tudo indica que
o julgamento dar-se-à na reu-
nião plena daquela corte n»
quarta-feira próxima.

gos deste jornal, para os trabalhadores « •
povo, para os brasileiros dispostos a defei»*
der a democracia, as nossas riquezas nato- ;
rais, a economia nacional e a integridade tar**!
ritorial de nossa pátria, Essa c a única fonte
de ajuda, de que tanto nos orgulhamos. QtH»
venham todos ao encontro de nossa grava
situação, trazendo ou mandando trazer dlra-
tamente a nossa sede a sua contribuição fi-|
nanceira, neste Momento mais indispensivef
do que nunca.

Ao sacrifício de cada leitor e cada amigvj
responderá o indefectível esforço de um re-
duzido e devotado corpo de redatores, ti'»-'
balhadores gráficos, pessoal de administr»--
cão e demais servidores deste porta-voz dae
aspirações de nosso povo, empenhados todo*
em manter bem alta esta bandeira de lut»
e ao mesmo tempo cumprir o plano de n>
formas gerais que nos propusemos, de modo
a podermos fazer Um Jornal melhor, comtxv
tivo como sempre c cada vez mais ligado *
vida c às lulas em nossa pátria. i

• Rio dc Janeiro, 8 de janeiro de 195T,

Pela LMPRENSA POPULA»
Pedro MOTTA LIMA — DIRETO»

*»*--«*—--"* ***

0 "CORVO" EM APUROS

Solicitada Licença Para
Processar Carlos Lacerda

O promotor Mário Tobias
Figueira de Melo, denunciou
ontem ao juízo da 9' Vara
Criminal o deputado Carlos
Lacerda acusado de subver-
ter a ordem pública por in-
terrhédio de artigos publica-

dos principalmente nas edfcí
çOesde'"23 e 24 de agosto,
de 1956, no pasquim «Tribu-"
nã da Imprensa».

.. Diz. o promotor. Mário To*
bias Figueira de Melo que *

(CONCLUI NA 2.' PAG.> i

MANGANÊS
DO AMAPÁ

Grtadêí massas neoras <ie
.alBério «Je manganês afloram
da tarra, r_ Serra do Navio,
(foto). Sôtawte este «ao, a
mnottacMo Ae minério renderá
pjra o flovêrno do Território
éo Amap* cerca de 100 ml-
IbOct de cruzeiros.

Na 4" página Iniciamos hoje
uma aétit de tgiportagciis de
Alvares de Sá a respeito da
lignlficaçüo para a economia
nacional e o desenvolvimento
«fo Território do Amapáj do
grande empreendimento inri«--
nata do norte do oals.

mém^'^^ *

<IÍÍiÍÍÍiKi
Operários do Moinho Fluminense, {a lando ontem à nossa reportagem

RÍGIDAS condições de trabalho
IMP0E 0 MOINHO FLUMINENSE

Revoltados os trabalhadores, com as chamadas «advertências» -Ope-

rários falam a nossa reportagem- Telegrama a Juscelino contra a
entrega de Fernando de Noronha

do Moinho

NOSSA NOVA ROTATIVA
A «Mar.ione» adquirida para ã IMPRENSAI POPU*

LAR dentro em breve começará a imprimir nosso jornal.
P^mos informar aos ajudistas, aos Idtores^ànunda&
tes, assinantes e amigos da IP que as providências preli*
minares para a instalação da nova Impressora já estão
fendofniSs Trata-se da desmontagem, .transporte, r*
meaçao e montagem da máquina, cujo peso toWé*

50 toneladas. E' um trabalho altamente especializado, dis*
penoso e que uma abnegada equipe de técnicos trata de
reinar da melhor forma, do modo mais econômico e no
maiáTurto 

"raSo 
possível. Nossa reportagem Wo--™rá

^feitores da marcha dos trabalhos, A reportagemi final°ôbre 
a instalação da nova rotativa em nossa oíicma será

ciada em edição por ela mesfnà. Impressa. Será o início
Sdoso deuma'nova etapa em nossa existência de jor-
nafque é umaTrincheira do povo A ela chegaremos Sem
dúvida alguma, vencendo as atuais e graves dUicuWades

que nos^alsoberbam, graças à ajuda de todos os patriotas
e democratas.

OS patrões
Fluminense vêm ulti-

mamente impondo rígidas
condições de trabalho, aos
seus empregados. A nossa
reportagem, que esteve on-
tem naquela fábrica con-
versou com o» operários e
p«Me constatar o estado de
revolta ali existente, «m
face da8 chamadas «adver-
tências> em massa, aue «*-
tao sendo feita agora, qua-
se diariamente.

TRABALHO FORÇADO
- Embora nSo tendo

qualquer amparo legal «
nem mesmo fazendo parti.'
de nossos contratos de tra-
balhos —• disseram-nos os

tabeleceram o sistema de
trabalho por tarefa, não
obstante, todos receberem
seus salários por hora. Den-
tro das 8 horas, é determi-
nada para cada trabalha-
dor, uma certa quantida-
de de trahalho« para ser
executado. As vêze» em con-
•lições que vãn além de suas
iiosíibiJiuades física». Nao
•endo compridas as tarefas,
t-urgem ns <advcrtências>,
que vêm por escrito e os
iperários são obrigados a
is-lná-las, sob ameaça d»
uspensão*

NENHUMA TOLERÂNCIA
Por outro lado, os opera-

rios queixaram-se também
ítoms&&*' *<*• *•* *A(*-)

Violação da Integridade
Territorial do Brasil a
Cessão de F. de Noronha

Incisivo pronunciamento do deputado An-
rélio Viana à «Folha da Manha» de Sao
Paulo — O povo deve ser chamado,
com o Congresso, a opinar sobre o assun-
to, aer««centft 0 i»|>r«s-Mta_te mmmimw
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Proprietários de Lotações
Conlra a «Operação Copacabana»

Visaria apenas a afastá-los do maior ponto de afluência de passageiros
riquíssima Sindicato, como
beneficiários exclusivo» do
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Cohllntm nendo objeto de
.•icesos dflmte.-. n conveblAn*
cln mi nAo dn chumndA «Ope*
niçíio Co|iBcnbnhn>, Ou pro-
prlelArloi de lotacOen (nal-
vliltmls nAo se conformam
com n cxccin.fio dn medida
por consldcrn-la uma mn*
noiiiii (los proprletArlos de
grnnclcs cmpr(sns do Anlbus,
que visa ancnns a eliminar
a concorrência dos lota*
çoes no movimento ponto
do concenfrncAo de passagel*
íqh quo 6 a Praça Crlstlnno
Oloni, nn Central do Bra*
ull.
MEMORIAL A JUSCELTNO

A propósito da discutida
«Operação» os proprictArlos

de lotiiçfles individuais envia*
rnm no Presidente da Repú*
bllco um memorial do qual
destacamos os sceulntes <r6*
chos: «Sub o pretexto de des*
congestionamento do trAfe*
gtmo centro da cidade, pre*
tendem os Interessado» ex*
pulsar do maior merendo do
nos»n capital •— a Praça
Cilslliiuo Oloni, nn Central
do Urasll — os autolotaçOcs

?iue. 
mesmo nos ('omlngos e

erlndos, nas altas horas da
noite c pela madrugaria, n&o
mais poderão buscar possa-
geltof. naquele logradouro
público, Ficando ns emprô-
sas de ônibus, quo negam
a filiação dos proprictArlos
Individuais dc lotações n seu

COMUNICADO DA REUNIÃO
DA URSS, CHINA E HUNGRIA

DIVULGADO EM MOSCOU

sr.
poso.Surtiuo 

em i--.-iu-.uu o.
ornantlo dc iNoioniiu.

^rrem rume^^e que nos^stldorcs ftfggJg
iifilro*

fos* meUica&Oí ti base do fsquenw aprcsen.ado tUO açp
L^Ui& tSwaí, sob a aiSpiraS.io dc òhti.o. (jnwl.-os, e o to
ífflf» *í;.inü.vo do ifUV com o lançamento .m eandludW

;;s*

*-. ¦; S. liu j„ Min US PAnmra. tedcrill. ..«juste prévio com o irucaiii»»." J"'"":,"isolamento 
do PTB na Cornara federal.

Condições Pára Çessáf-Fogo Pro-

postas péte patriotas Argèíinôs

PARIS, 11 (FP) — Acaba
do ser publicado cm Moscou
um comunicado a respeito da
retmlAo de representantes dn
Hungria, dn China Popular e
da Uniflo Soviítica realizada
hoje na capital russa, nnun
ciou a Agencia Tass.

Êsse comunicado declara
principalmente: «Na rcuniüo
que se desenrolou dentro dc
um espirito de cordialidade e
de amizade, os parllclpnntcs
deram provas de uma total imã
niniadade no que concjrnc nos
problemas debatidos. Os repre
schlahtos dos partidos c dos
governos manifestaram a su»
firme decisão de desenvolvei

ns rclaçOes econômicas e cul*
turnls entre os três pnlsca, rc-
forçar os laço:; fraternais cn
tre todos os Eslados soclalls
Ias c atalhar todas as tcntnlt
vas para enfraquecer n lnaba*
làvCl amlznde do campo socla-
lista».

O comunicado conclui: «Ex
primem n sua convicção pro-
funda de quu conluios sistema
ticos c laços fiate.iiais conti
nunrAo entre os partidos co
munlstas e operários, rm base
tio ensinamento marxlsia-lcni
nlsta do inicrnaclonnlismo pro-
IctArlo, base irremovlvel da
existência c da atividade do.-,
partidos revolüclonãrios».

referido nonlo, —¦ K nercacen
taiii — esse monopólio odlo
si» vlsn a decretar a mor*
te dos lotações que (rabo-
Ihiuii nn Unha Estrada do
Ferro-lvoblon».

Prossegulntlo em sun ex*
posIçAo afirmam os proprle-
tArlos de lotnçfics: «Afirmo-
•so que fi3 por cento dos
piiH8fa_elrò8 que tomam loin*
ção nu Central do Brasil,
vôm da cli ido para uque-
lu logradouro publico. To*
ilavlu, e do conhecimento
gorai que das 100 mil pes*
soas que sc utilizam dos
loínçOes na Central cnlre 4
c O lioias (Io manhã, não liã,
tiilvez, nem 1 por cento que •
veiiiin da cidade para tomar
condurAo nn Central»,

PREJUÍZO DOS
PASSAGEIROS

Com ns absurdas Arcas se*
letivas • co-ntl nua. o me
morini — cm muito pouco
tempo os lotações terflo de
abandonai* o serviço que
vôm prestando ao público cm
toda as horas da noite e da
madrugada, principalmente
aos trabalhadores que via*
Jani da Central para a zo-
na sul e aos estudanteu que
freqüentam a Universidade
Católica » -

NOVA AMEAÇAI

ls Refinarias Recorrem à Justice
Para Obter o Aumento do Açúcar

Outra manobra contra a bolsa do > ovo-^ Não tom ijuiUqucr upolo legal
• pretensão

jlctn ao Invés da venda pelas | entanto rstA sulelia a aprova,
usinas produtoras As mesmas' ç&o da CUFAP. A i|iiui cita

JL S refinarias do ncAcnr lm-¦f* patrarom mondado do se-

NACOES UNIDAS (Nova
¦foraue), U (F..P.7 -:Com*",J!r"
>o a declaração «VMS a Argôlla.
Ifolta, na quarta-feira, pelo- sr.

Cuy Mollet. rrc.ildentç do Con-
'«elho Francí-s. o Secretario Qor.il
'io -Movimento Nneionnl Arge-'lino", 

sr. Moulay Mei-bah, de-
«lurou que a ceEsaçfio do fogo "6-

mente «ra possível so acompa-
rlinda de RarontlM políticas, e
«e um controlo Internacional.

I O sr. Mefbalí cnunolou ns con-
WlcOe» eeEruintes, para a cessai-ãn
de hostilldarles, o uma solução

pacifica da questão argelina:
j jj  Reconhecimento flo di-
'reito 

do povo argelino, do dispor
!ite si mesmo.

I 2) — CessacSo de fogo, seguida
ie negociações entre a França e
os representantes eleitos _d.o .1*0-
»o argelinu. A ceasaçOq de fo-;o
t as eleiçOes devem ser reallzi-
4as sob o controle dns KaçOes
Unidas, e eni Imscs nceitílvela
jpelas duas parlo--. " ' '

3) — As eleiçOes deveriio

precedidas do medidas corno o
rostnlieleclmonto das HhcrdailJi
dcmocrAtlcos, a suspensilo .Io
estado de sftlo, e a completa II-
bm.nde do movimento para os
i-r-rci:nos".

sor

CAIU A "FORTALEZA"
AUSTIN (Texas), 11 (F. P.)

. ±- L'ma Fortaleza Voadora, com
| -nove homens a bordo, caiu ao
) solo • incendiou-se na Base
i Aérea de Berostrom.

HÃOPEÜIUAJOJMHIA
NENHUM AUXÍLIO

AOS EE.UU.
CATItO. U (F. 1*) — "O rr.

Payed Shafiq Arshibat, ministro
da Educaç.lo da .lonlfinla, che-
gado ontem a esta capital o
fronte de uma mlss.lo ministe-
rlal jordann, desmentiu, em de-
clarnção, que o seu pais hmi-
vesse pedido qualquer auxilio
econômico aos Estados Unidos.

A AGRESSÃO AO ICMEN

BONN, 11 (F. P.) — O en-
carregado de Negócios do
lêmcn em üunn aminciou que
o governo iAmqnlta co-íita de
convocar voluntários, caro não
cessem os ataques biitíinicws.
"Alguns milhares do volunta-
rios", ácroscentóii; "j.t oferece-
ram seus sorvi-jos, entrè i';es,i
encontram-se alemães da Kepu
bllca Federal é da zona soviô-
tica".

aumühto mm
i)S 7RABALHA0OHES

da «mima
O S.iKilcato dos Trabalhadores

nas lm.(lsti'las de Cerveja, Ucbl-
das l-iii CeialH o Águas Mlncr-i'.!-
du Itio de JanlcTO c a Companhia
Cervejaria llrahma, des-.a capi-
tal, usinaram, ontem, nu Miiiik-
U-iiu Uu Traiiailio, na presor.ça' do mlnlitro 1 aislfat tiarruso o üo

j Ulretor-lleial do JJ. N. T„ L/r.
Ainda por motivos das obras trai visam garantir o trafí-f-o, All>'liü uu áMca Cftèlito, o nc-oi-

dc consolidaçrio dá linha, jio, dos trefis de passageiros de. i.áiSSl:™ ..*t. Juil1-?11 '?,lü, ''"'''
tree"
m;
talões de Õuarimlrim e Sohcr.
bo, conseqüente a construção
da Rodovia Rio-Tercs6i jus,
n.ao clrcularft aos sábados o
trem facultativo de prefixo
SZ-5.

Os trens SZ-1, 2, 3 e 4 cir*
cularfio diariamente nos hori
rios atuais, isto é, partindo de
Barão de Mauá e Tcresópolis
respectivamente às 6,55, 6/15,
1G.00 c 16,10 com chegadas aos
seus destinos às 9,55, 9,40,
19,10 e .19,2'j.

Aos domingos nào mais cir-
etilarão os trens SZ-7 e 8.

As provHCncias que ora es-
tfio sendo adotadas pela Cen-1 rarios.

Trens da Central Para Tcresópolis

eciio da crcmalheira, do Ra I dia errt todo o seu percurso', evi-l c""ce,h" a S^JS u,*ü*lu-' f
al*Teres6polls, entre as cs ' .ando-sè a circulaçfio diurna,'^h eZ^? 

J!^,Z^_-._.. .i.. ,- _t-i_ - trA*Lv- „n. (^/.m./.*. «^,u  "-'n'0 PW eattlo sobro u salário-nos trechos onde os dtòrros
pelas obias da construção da
nova rodovia não oferecem a
devida segurança.,

Os trens de passageiros te-
rão suas composições reduzi-
das e a Central já entrou eir.
entendimento com o Dcparta-
mento Nacional de Estradas
de Rodagem para que seja es-
tabelecida uma eventual cir-
culação de ônibus extraordinà*
rio.i, entre esta Capital e Tc*
resópolis, para atender aos pas-
sageiros prejudicados pelan
inevitáveis alterações de ho*

por
ia.ie mensal uu t'iy 'l.ildü.Ou.

surnnçu contra a COFAP, vi-
«mulo nszlm obter um numen-
ío no privo disso ijínoru o ale*
aando quo oscnpn competência
n COFAP parti ilxor os preçus
na 1'prlmnlrn etapa», do alçada
do instituto du Açúcar tt do
Álcool,

Como «primeira ctnpn>- aa
refinarias entendem que so
trata du vondã uestas ao vart-

refliuirlas. que apenas bciieti-
ciam o produto,

FAI.SA AROUMRNTAÇAO
Entretanto no última ro-

união dn COFAP ficou cloro
qtie carecem do fundamento ft*
alegaçOcs das refinarias. Sc*
gundo a loglsIaçAo canavieira
o açucarelra cm vigor, ao IAA
cabe propor o preço até a
vendn pólos produtores às re-
ílnarlns. Easa proposta, no

SOLICITADA ^¦•:**4"1|Wf-y*"
(CONCLUSÃO DA 1» PAG.»
público e notório que o acusa*
do desde os dias aguados de
24 de agosto dc 1054, vem
pregando processos violentos
paru subvetsflo da ordem pú*blica e social, preconizando
a fundaçüo dc um regime de
cmcrgCncia.

Adiante frisa o promotor
que nesta propaganda cons*
tanto c veemente o acnsndo
procura — como sempre pio*
curou — atrair para a sua
csíòra clomcnlos ponderáveis
dos diversos ramos das nos*
sas Forças Armadas.

Depois de outras conslde*
rc;ú.s conemi o representai*-
te do Ministério Publico:

•— Com tal pregação púüll
ca ante n propaganda vte-
ineiiiC ao seu n.cancu vem
tra.u.iulo intjiiieiaçi.o e re*
ce.d a i.açau nuca pcia sua
posiçúo na poiitica uo raiü,
provoca. ..o eoris.aiue esUiio
ua iniu....iiiillua(U! socai, in*
cuivenuo nas — pen-a Uo ar*
ti(.,o li oa Lei n. Í.80Ü dc
Ij*j.*jJ).

Inos tí-tmos do artigo 45
da Coiistiiiii!,ào Fe'Üetãl rc-
qucrctl pOí nue.rneiiio dii ou-
cn ciaq-ieie Juízo ao Presi-
ütnto un Uu ui a tu nos
ueputauos, sr. uuSJts üui*

marfles licença para proces-
sar o jornalista e Deputado
Carlos Lacerda.

atleta ii ti.-üiçvi do* preços,
NAO K-iPI.li.UiA.-l

Os rt'iiiiitii.i.1;, resolveram
Impetrar o muiuiado du sei;u
rança sem guardar sequei o
pioiiiiin laiii..iito da COPAI'.
Já que foi submetida uma pro*
posta de aumento do açúcar .¦¦
isso <iri!:io, que só n&o a «xa.
minou porque se encontruva
de férias. K a própria COFAP
om sua rcunl&o decidiu agiim¦-
dar o pronunciamento da Jus-
tlça, chamada assim a opinar
sóbre , tnnls uma crimlno-sa
manobra altlsta contra a boi.
sa do povo.

RÍGIDAS as

CALOROSO APELO....

/GRAVE DESASTRE
NO AEROPORTO DE B. AIRES
BUENOS AIFuES, 11 (FF) -

Segundo informações ainda não
confirmadas, o balanço do de-
sastre de aviação ccorrldo hoje
de manha no aerodremo desta
capital se oliva até agora a 15
mortos e 10 feridos. Dez passa-
gciros, entre os quais uma cn-
anca dc alguns meses, sa.r.im
ilesos, do acidente.

O piioto, o cj-piloto e o co-
m.csário (ie bordo f.gunim en-
tre ns vitimas:

Um «munlcado do Mtnlsté-

r.orio da Aeronáutica, do qual
depende a companhia "IADE",

proprietária do avlíio sinistra-
do, esta sendo esperado a qual-
quer momento.

Por outro lado, contrarlamen-
te f.s primeiras imormaçòes, o
avífio que se espatifou d> ehcon-
tro ao solo pouco dep:ls da de-
colagem v cava para Mar dei
Pia .a, estcçâü balnear.a a soo
ijuilõrnstros ao sul des.a capitai
o náo para Mcnríoza, ao pè' da
codllhblra des Andes.

A Venda de Jipes Nao Foi Autorizada

NÃO PODEM USAR
0 NOME DO HONVtiD
CONFIRMADA A PRÔÍBÍçIÔ

, A Associação dos T.avraduras
6o Korto do 1'arnnlt o a Associa-
t&o Rural de Londrina telegni-
faram ao presidente da Itepúin'
¦a e ao Ministro da Agricultu'
flenunciando que iiessoas èStri.
nha» estão oferocendo,

flo presidente da Comissão fer-
gnanente de Revenda do JLate-
fiai. Jipes, do tipo 1053, ao prego
_« 370 mil cruzeiros. Foi citado
Ba denúncia o nome du um ei-

REUNIÃO
DOS SERVIDORES

DO DEPARTAMENTO
DE ENDEMIAS

A diretoria da União Nacio-
Uai dos Servidores Públicos
(U-N.S.P-) está convocando
todos os seus associados dos
Departamento Nacional de
Endemia8 Rurais, dós setores
1 a 13, para comparccarcm
à sede daquela entidade no
próximo dia 15, terça-feira,
..• 18 horas, a fim de serern
tratados assuntos referentes
ao plano do classificação p ou
tros de Interesse da classe.

dntlfio japonês, residente e*n
Londrina, como envolvido no
•aso.

Manifcstanilo-se a respeito, li
missüo Permanente de 1'evea-

.1 tio Material esclareço nue

PARIS, 11 (FP) — Numa de
suas emissões de hoje à tarde,
a Rádio de Budapeste con fir-
mou que o fcbrüítê diretor do
clilbe Honved havia retirado o
direito de usdr unome de Huii-
ved ao grupo de jogadores

cm nome (.esconheee o assunto. I.em como. 
hungaros-de futebol qUe se

INAUGURADA
A CONFERÊNCIA

BOLIVIANO-
-BRA IE1RA

i _A PAZ, l iF. P.) — 8éri
Ireallzada àt 11 horas, com ce;
rlmonlal especial, na .Chancela'
ria, a inauguração oticlal das
eonversaoSes bollvlano-brasilei-
hu» a (lm de estudar o desen-
volvimento e aa possibilidades
de ampliação dos convênios uo-
merulais entre os dois países.
Bob a presidência do chancelei-
Barraii e ni presença do etii-
baixador brasileiro Telxelrn
Boares, haverá a primeira reu-
niào das comissões dos dois
paless, que tratará da agenda
íos pontos de deliberaçOe».

Informa <\uo n"io autorizou qual-
quer pessoa a oferecer material
a lavradores.

lCsse esclarecimento foi envia-
do, incontiuenti, íis duas associa-
ções paranaenses, pe'o Ministro
da Agricultura, sr. M&rio Meno-
çhetti, tine agradeceu a colabo-
rüçáò prestada e determinou
imediatas providências tendentes
a coibir o abuso.

encontra na Itália.

BÈSPÒSXÀ NEGATIVA

PARIS íl (FP) — O rádio
de Budapeste, em sua emissAo
das 20 horas e mnia, anunciou
que a Federação Húngara rei-
pondeu negativamente ao pc-

dido do tirasil transmitido pe-
Ia FIFA. e cõriíjrihoii a prol-
bicão da òxciirçiíò do Honved
ao Brasil (. outros pálães da
América do Sul.

DESASTRE DE AVIÃO
NA ARGEfflA

BUENOS AIRES, 11 (F. P.) —
Um avilto argentino de passarei-
ros ÍO decolar do aerútlromo d<
ta capital espátifou-se dc encoii-
tro a titri muro e Incendion-sc
provocando, itü aue se presume,
a morto de 15 péssima.

ICU.K.-.11.-..--J aa i- paj-.iiu)
Itiji, do um amb.enti! a'e paz
e compreensão para a reali-
zav-ij d^ste pt*ô_ramu domo-
c.Uv.co e pio^i^ssiüia. t*ré-
c-samos manter uma politica
cio euiicuiuiii c am.ZuUo com
todos cs pj\oj a Um ue tiue
ih-ciuamos nus destinos da
hüiiiaiiiuade òilü aspira, 1:0-
mo os bias le.ros, o iirtigtes-
bo o o bém-òslar. Pífccísãmos,
sobrntuao, manter b^m ada
a baiitléirá da indeponifiái-
cia hãéiónül, rêjtiitilhdo t<-di
e quaii-uer inuriCieiieia cx*
tei,or (litfi f.ru a htíésà si-lje-
rama e pfãjüii.qiiâ o hüs*-'b
aesètiVolvimcntÒ dcdtíüiiiico
e social.

Dentro de tais princípios;
tüo bem ü>.i.ii-í:o.í c ddiniidl-
üoa por V. i^xc.a, cm várias
opjituniiiadcs, üaò puLinos
aee.tar, suu tlüàlijücr pl-Cifis-f

to còiotar ijiiaiquci- pürfieiá
o'e nosso tgírhtõr.o -.u.j o do-

ni.n.iiio ponueo e miiiiarde
quuiijuer püie/ic.a eSíi-íigci-
ru, pois So tal tizerinos i:9ia-
reinos coritr.bu.iido a.re.a e
inu.iviume.iie co.ia'a a nos-
sa soberania e o iios.so pro*
íiivsso.

Us abaixo-assinados, dlri-
gentes e m iitaíitcs s.nil.eais
da Capiíal oa Repúb.ica, ao
expie:..s;ir dignaminte f-stes
concc-ltos ao in.c.ar-se o Ano
Novo, c::peiam vê-lo uce tos
por V. Excia., e ma.s uma
vez expressam seus vo.os pa-

M® Hovo Preços
Veiiíos

No Aiio Novo Amnury con-
tlnua vendendo |)or preços vo-^
lho.-. Blusões de fiezfcla xadrez
CrS 15(1 .Ou —' ISü.flu e ÜÕO.OU
Blusões Bember a Ur* SO.OU e
uma Brande variedade a sua
escolha. Uua da Alfândega, 318
—- 1." andar, llua Vinte de
Abril, 7 — loja e na Penha a
Rua José Maurício, 230-A, Jun-
t0 a Uua dos Uomelros. Pro-
cos especiais para revendedores

ra o mux«ino êxito de seu go-
vêrno, desejando tambem le-
lizes dias para V. Exc-a. e
sua Excelentíssima família
i.j ano que se in.cia.

Cordiais Saudações.
Eudpules Ayres de castro»

Cecnio Marquss» Lutero Pai-
Va, «íivcrlo Mahuel da Silva
va, Miguel Pedro da Silva,
Waldemar Vmi.íS Carvalho,
Asirog Wo Peru ra, Paulo
Antônio Mala, Francisco Ro-
driuucs Gonçalo, I.uiz Fir-
mino Júnior, Alberto Costa.
Manuel Tiburcio, Ariostd
Pinto, Ciaudionor Pídro V.S-
noa, AdiiUio llcdrigucs, Jo-
cel^u Santos, Giovanl Knml-
ta. Benedito Cerque.ra, Jur-
ge da S Iva Cavadas, Ellseu
Alves de Oliveira, Luiz Fio*
rhino da Silvai Roberto Mo-
rena, Felix Cardoso «Ia S lva
Aiíoslinho (fe Carvalho, Ro-
SÍt'.o I.ò te, Alvína Correia
tio R;go, Jaime Araújo, An-
ten n Jonquim dos Santos.
Plinio Alves, J03é da Qasta
Pacheco, Alirio Lopes Mace-
do, Odillo Borges, F rm-hi».
Lemos Cardoso* Gervâslo Te-
ir-s, i"olanda Plncigher SÜVa.
Jceó Ja me Gomes, Alacrino
Tavares Dias, Oton Cordí-irn
dr; Santnna. Ivo Barbosa
Moura, Plíno Silva Menezes.
Mário Mateus de Lourdes dp
Lntirdes, Waidomiro Luiz da
Silva, José Vicente, JOsó A-
maral de Meiieites, José de
A.r.-:U.*i|J'.riO, Amcr co Moreir-:
Alves'. Srbastiiio Alves Ma*
jjalhães, Lu'.z GreRÓr.o da
Paixão, Herondlnes Saraiva
da Carvalho. Antenor Mar
quês, Hugo Gome3 da Costa-
Henrique Gomes Victoria.
Pedro José aa S'lva, Pedrn
Pereira da S lva, Geraldo Al-
ves Pereira, Waldir Dutra,
Eur'co da Silva, Lauro Cori*
ceição, Wilson Mota. Eudori*
co To:xe'r:t de Carvalho,
João Antônio Mesplê, Hílio
Martins, Huberto Menezes
Pinheiro, Antônio Gonçalves.
Salvatore' d e Cila Inaldo
Lima Rocha, E-lgard Fran-
c'sco'tfe Araújo."

(conclusão d* 1* iiSRlnt)
da falt<- da tolerancls, com
respcU-o às faltas justifica-
das ao trabalho.

- Trabalhamos o ano In-
tetro, mas se por acaso
fottnos forçados a perder
um dia * trabalho, somos
advertidos- G de outra vez
até mesmo suspensos En-
quanto Isso as condiçOes d**
trabalho sflo cada vez pio-
res. Basta dizer, que atf
os compartlmchtos sanltfi-
rio» ficam a mais tle 200
metros dos locais de traba-
lho e em .local, que para se
t-cr acesso é necissArlo stt-
bir uma escada dè 38 de-
graus, o nue revela ser pre-
cupaçflo dog patrSes dò Mol-
nho Fluminense, apenas
conseguir arrancar maiores
lucros, sem «e importar,
com a sorte dos operários.
Estes trabalham de qual-

qu?r rnanelra.

"T-RNANDO DE
NORONHA

Antes de encerrar a p*-
lestra, com o nosso repor-
ter, os operários fl*cram
qucstflo de salientar sua
inteira desaprovação às
pretensAes dos americanos,
de se apoderar da Ilha de
Fernando de Noronha, para
IhstataçUo de uma base d»
projéteis teleguiados.

— Os trabalhadores nao
podem ficar indiferentes
diante de uma situação de
tamanha gravidade — fina-
llzaram — mostrando a»

reporte o recibo de um
telegrama ehvlado ào Pre-
gjdcnte da República, com
nome dos operários, sollcl-
tando que- o Sr. Juseelino
Kubitschek, tome uma de-
clsflo, no caso de Fernando
de Noronha, de acordo com
os sentimento patrióticos
do novo e do» trabalhado-
res brasileiros.

INAUGURADOS IMPORTANTES
Conclusão da 1' página
ral Magalhães e o Subche-
íe do Gabinete Militar.

VISITA AO BÀtALIL\0
FERROVIÁRIO

Um novo trecho ferrovia-
rio ento Süo Luis Gonzaga
e Certo Largo e uma pon-
té rodo-ferroviárla de 348
mettos sóbre 0 Rio Ijul
construídos pelo 1-° Bata-
lhSo Ferroviário foram
inaugurados na ocasláo em
qub aquela unidade pres-
tava as continências de es-
tilo. Aquele Batalhão, cm
mais dc 6Ü anos da trabalho,
construiu quase 1*000 <iül-
lòmetros de estradas de
ferro t no momento está
construindo mais 274 qui-
lòmetros-

O CAIS B AS ESCOLAS

Êití Potto Alegre o pri-
mclro magistrado inaugu-
rou, além do Instituto de
Hidráulica e do instituto de
Tecnologia e Química In-
dustrial da Universidade do
Rio Grande do Sul, um qui-
lômctro e meio du Cais
.Mareilio Dias, na margem
esquerda do Rio Gua.ba,
que faz paríe dc um con—
junto de obras começada
pelo Cais dos Navegantes e
que terá Um tofcil de 5 mil
metros;

GRANDES SOMAS NO SIS-
TEMA DE NAVEGAÇÃO

Falando na Inauguração do
Cais Mareilio Dias o Coman-
dante Lucio Meira, titular da

Pasta dá Viaçâo, relembrou o
plano do governo de inverter
grandes somas no sistema de
navegaçáo brasileiro e de ins-
titulr o Fundo Portuário Na-
cional. Assim. S. Exia. re-
velou que Já foram adquiridos
mais 12 cargueiros para a fre-
ta de cabotagem e está em
estudos no Congresso a cria-
çSo de um Fundo da Marinha
Mercante, com recursos da or-
dem de Cr$ 5*767.000,00, para
o quatriênio 57-RO.. O proje-
to do Fundo Portuário Nacio-
nal, também em fase dc estu-
dos, estabelecerá a verba d*
Cr$ 6.707*000.000,00 para a
ampliação e melhoramento de
portos, construções de barra*
gens, etc.

BARRAGEM DE CANASTRA

A Barragem de Canastra no
Rio Santa Maria, munlcllpio
de Canela igualmente inaugu-
rada peia comitiva presidencial
possui uma potência elétrica,
de 85 mil cavalos-vapor e íaz
parte de um plano de elctrifi*
caçtlo do Estado.

EM SANTA CATARINA

. O presidente Juseelino Kub*.
tschck Inaugurou um trecho
do novo cais de desembarque
construído pelo Ministério da
Viação no Porto de Itajai. era

I Santa Catarina. Após a sole-
I nldade realizou-se um banque-

te em qtie o Clvjfe do Governo
foi saudado pelo governador
Jorge Lacerda, findo o qua! o
Presidente da República em-
iiarcou de regresso a esta ca-
pitai.

MARÍTIMOS: CONCENTRAC
(couchisiio dn 1" paginai

companhias marítimas cum*
pram o acordo que pôs tér-
mo a última greve.

Os operários navais apro-
varam ainda lançar a luta

^aiia^^i^ü fjttiiâ. ___& _iBE§éi_i_lilã
•^^^^^¦I^MMMMnWMMgMWM-IBBI--*!*---*?*??!^autores.

Ainda Sobre Stálin, Com o Culto e Sem o
ASfROJILDO PEREIRA

«>

I Surpresa do Alio
i' a grande venda d*

wwiiry. Camila <V Trieoune a
Cri 160,00 - 180,1» - 300,00 «
180,00. Camisa dt Jersey a
GT| 90,00. Par* rapaz Cr* 80,00
Para garoto Cr» 70,00. Rua da
Alfândega, 818 - 1> andar. Rua
vlhte de Abril, T - Loja. Na
Penha à Rua Jí)«é uain-icio,'¦'-A — Junte a itua dói wo-' iiua.

Eu pretendia hoje abordar o
problema dns contatos e relucões
dos intelectuais comunistas cdtrl
os Intelectuais não comunistas,
quando atuam na luta comum cm
defesa da cultura, e em partlculllr
da cultura nacional. Fica para
outra vez, pois é preciso voltar
ao assunto Stftlin, com o culto e
sem o culto.

Antes porém deixarei aqui, de
passagem, ühi breve comentário
á respeito do assunto "lntelA*-
tual", k que tehlio dedicado *su-
cesslvas notns* rüconlieqo que
tim tanto mór.ôton.imèhte, e tal-
vez feem 6 necessário aprofunda-
mento.

Venho lendo com a maior aten-
q&o quase tudo que se publica,
em nossa Imprensa do itio e de
Kilo Paulo, sobre as questSes em
deliate -— e lima coisa estou no-
tando: e qüè os problemas mais
dlretnmeritb relacionados cum a
cultura e o trabalho Intelectual
doa comunistas n&o mereceram
atC- agora- que eu saiba, nenhum i
reflexão, nenhuma oplniüo, no-
nhuma palavra dos articulistas.
Por que Isso? Será que tais pro-
blemás afio menos importanteá?
Será que a cultura espiritual i
assunto menor? SerA. què a arte,
a literatura, i. ciência constituem
matéria de eegunda ordem, pre-
ocupação apenas de amadores dá
paqueh* büi-gtiesla, mero dlver
tlmento para as horas de ficiot
Gostaria que me ror-pnniiotT.uiii a
¦'-.tas ticlYriitllü.i. Rntrehinto, creio
hilo errar se disser, desde ja, qlie
a ausência quase total dòf.í*LS pró-
blemaií, nos atuais debates* 6
uma comprovado muito clara de
qu» permariece em nossas filé!-
ras à subestlmaçfio, e desapreço,
o desprezo por tudo quanto choí-
ra a trabalho ou a atividade la-'
telcctual. 6' òú nüô 6?

Mas passemos adiante.
Ja manifestei o mou espanto è

¦Surrar anta am revelacOes do cha-

nindo relatório secreto do Km-
ehlov. Ja me retel-l, desdo o pri-
nieli-o dia, ao tremendo erro e 4s
terríveis conseíitiehclas do culto
a personalidade de Stálin --
culto de que fui, erttl-6 nús, no-
tdriamehte, um dos mais convlc-
tos e entusiásticos pratleanteé.

Devo agora acrescentar o se-
guinte: uma coisa è repudiar o
culto & personalidade de Btâlln
(ou de qualquer outro; morto oli
vivo) é condenar com veetn8ti-
cia os erros e crimes apontadoe
no aludido documento de Kru-
chlov, e outra coisa ê pretender
com isso, bü a pretexto dls-in,
umesqiilnhar e ittiUlar os mC-rltnp
— Brandes e incontestáveis mi-
ritos — que lhe cabem de pleno
direito. Discordo, portithto. radl-
calmente: 1.") — baqueies eaui-i-
radas que agora sô enxergaivi
et-ros e crimes na vldit do Btilln,
ou entendem que tais erros e
crimes far.ein riscar da iliètóPIà
os seus nníiitos de eminente mar-
xlstà e estadista; 2.°) — 13 da-
queles que, em sentido contrario,
continuam firmes como antes á
Blorlficar o nome de St.tlhn sem
tomar conhecimento dos erros o
crime* de que foi êle o maior, se-
nao o único responsável. í.ho me
parece correta nem a prlmetrii
nem a segunda posiç-ão. HA entJ.o
uma terceira poslcüo? Ila. Nilo
se trata de "meio termo" nem le
••uiiliclllatao1*, frias ile pôr ns
coisas no seu ddvldo lunar o Inl-
Bar cada coisa segundo Seu prõ-
lírio peso esiieclflüo, positivo oU
negativo, levando sempre em
conta as circunstancias que pro-
düzlram ou cercaram e&da caso,
Em suma, trata-se de realizar
UM julgamento histórico, ou seja
— com a balança da hlstfirla na
mao « o critério marxista de
pesos • medida».

do livro, em que ê vlsfvel a In-
tençtto sensaclonallsln, e qur-,
uK-in dlnno, mo parece lnadequa-
do, ralso mesmo. Stalinlsmo? —
Isto 6 Invom-ão do ti-çlsiíistds P
demais Ihliiilgüs ostensivos ou
illfr-arçaods.

Nilo - "i erros e crimes de
étállfi nilo conslltuem nem ca-

ocultar) o fator) meteriam- nenhum sistema In-
que entrava 'lii teirlço a que se possa dar a d?-

Quando redigi minha primeira
nota sflbre o culto o. personaH-
dade, sem ocultar (e nao sol
porque devia

sentimento"
slgnaçüo de "stalinlsmo". Isto
eqüivale' a negar de plano os
mCrltos e serviços de Stalln. Ou
então teríamos de adotar umi es-
trahha e dúhl» nomenclatura —

o bom "stalinlsmo" e o mnit nunca havia lido nada de Trotskl
"stalinlsmo",
t-Issenios ao

segniilo nos refo-
lado positivo e ao

Indo negativo da atividade de
Blíllin. Falar em "stalinlsmo".

indiscriminadamente, da em con-
fusão, quo o Inimigo utiliza lar-
•rnmente e que, repetida mosrr.n
üe boa-fô, fará o jOgo do inl-
nilgo.

Para exemplificar atê onde po-
de levar semelhante confusão,
relatarei o quo ouvi, ha poucos
dias, de deis camaradas do Par-
tido. Dizia um: — "Eu agora sou
6 tltoista!" E o outro: — "Eu

elaboração e formulação du nieü
pensamento sObre o fato, eu já
havia lido e relido, o editorial do
JemMlipàà e betn àeslth oS ártl-
gos de To&llattl, de WHHam %
Foster • de Eugene Denls. Tresll,
antes * delpois, o hosso Projeto
de ResOluçli), • tehlio lido, do-
pois de tudo, as diversas opl-
nioes extéi-hndas ein Hossa M- Ae,imn..,1Mn(,0 ,,s ,],¦ ..llog que
prensa aç&rca da. grave e pesada L-eàilifalil pelu.* paginas Io,
questão, l«to dlíin dus documen- imprensa, resolvi prestar I berta do capitalismo, a admira-
tos milis recentes de outros 1'a.M colaboração e encarar o'çi\o que êle sente por Êsse so-
tidos tambem divulgados em lll1timn lin cu|lü ft p!!..s'0naliáà- hhb dlie se íèallza, termina por

e de Tito, e agora vejo que eles
tinham razão". Não, camarada*-:
os comunistas, aqui e em qual-
quer parto do mundo, inclusive
na Iugoslávia, se orientam Onl-
tamente pelo marxlsmo-lenlnls-
mo e não por qualquer espficle
do "tltoismo" ou coisa pareci-la.
Quanto a Trotskl e à luta dlri-
glda por Stálin Contra o "trots-
Itlsfno", não há porque mudar
de opinião — quem estava certo
e defendia a Justa posição mar-
xlsta-lenlnista, no caso, era pre-
clsamente Stálin.

0 PREPARO IDEOLÓGICO
C.R. ALVES

em
fossos jornais. Com Estes ínati-
Haia o. vista, tenho repensado
vágat-osanícnlo as ref!

I fu prijprio havia acumulado, n
les últimos meses, sCbru a per-
sunar.ò.-ide de Stálin, com o cu'.ti)
e seiii o clilto Resumirei tudo dl-
•'.ondo o seguinte: feitas todas ns
contas, pesados todos os prós e
todos os contras, méritos è ser-
vlços dè um lado e erros e c.ri-
mes do outro lado, concluo tran-
qüüarftehte que o éaldo a seu fa-
vor é ainda muito grand» —
Imenso.

Digo Isto d* maneira d*llbera-
damente vulgar, sem necessidade
de muita explicação hein de su**
Ulezós dí íirK^hi^lMnção.
niento Sllmáílô, HlinDÍ***». talvez
simplista, mas creio ijlie "ai fln
j> ál ctibo"j uoino diaéiti os cs-
panhOls, perfeitamente correta.
i-nzoavclt realista.

E agora, uma observação sObre
o livro Que é o fifntfnfemof dn
edltOra Vitória. Acho excelente a.
Iniciativa dè renhir ètri volume
alguns dos mais importantes ma*
lerlills consagrados â candente
questão. Só nào gostei do titulo

para que o Lóide e Costeira
apresente seus respectivos
quadros.

MARINHEIRO E MESTRES

A assembléia dos man-
nheiros, moços eremadores
em seü sindicato, deliberou
realizar além da concentra-
çao uma reunião ampla de
todos os dirigentes .sindi-
cais marítimos para que se-
jam traçados os rumos ds
campanha.

Tambám em assembléia
em seu Sindicato, os mestre»
e contramestres de pêqÜcna
cabotagem deliberaram par-
tlcipar da concetitração-mons-
tro do dia 18 no Ministério
do Trabalho pela equipara*
ção salarial.

ntoniÃ—rn'f ^íí TTfff^níTril

problema do
de por outro ângulo, som prn-
curar Ofendr.r colega algum er'°l dentro de uni verdadeiro espirito" 

| de debate. Assltn. procurarei de-
i nionstrar o que a meu ver re-

presunta o culto Ü. personalidade
e qual o mal que acarreta.

Qual o objetivo do P. C. B.?
Abolir o injusto sistema ca-

pltallstà de exploração do homem
pelo homem, e instalar as base»
para uma sociedade Bociallsta <*m
classes

Quai o melo preconlrado p«-
10 P. C. B.T

s<=- ^áiu dlzcf a vei-dáde, 4 êatè
o dilema com que ne defronta õ

ulcn**! p- c'- ','' I-)evil10 *- tMllu '-e pr*
piro IdebiÓgleó do seus Úlrlgoil*-
test foi ímpóssivol atfr agora en-
contrar o melo (iuo sé adaptasse
ás nossas eolldlçOca históricas.

Qual a oílgelli do culto a.
personalidade e qual ã causa da
sua Influência na falta de prepa-
ro IdeolôglcoT

A brlgem do culto i. perso-
hatldado ho amor, sim, no amor
qüe todo o comunista passa a nu-
ti-lr por todo o ttals ("Ue st U-

so personificar na pessoa doa seus
reall-uidores.

A Hússla como sabemos foi o
primeiro pata a se libertar do ca-

| pltalismo. Ao Ca.'.è-lo pola violéii*
' cia, confirmou a tose do Marx
I Ao fazê-lo pela aliança operário-

camponesa, confirmou a tese de
Lênlii. Ao consolidar-se como po-

i têneto industrial, confirmou Bta*
lln.

El' prèclaõ porém que «* dlgii
que Lenin apesar de ser um dos
maiores discípulos de Mafí, aban-
dohou a tese da revolução muft-
dlál *, atento SJ* novas condiçOes
históricas, elaborou à tess dà r«-
voiuçRo eni um só país. Stalln,
por süa vez, pàt-a tirar ob rtperá**
Piô» da lelarsla èni que se en
contravain, tol Obrigado a aban-^
doiinr a tese de Lêiiln de "Balál'lo
Igual" para todos, e Implantar
o Blstema de "a cada Um de neOr-
do com'o seu trabalho" • o 8ta-
canovismo.

Como vemos, cada um desses
homens, sem renegar seu mestre
aprofundou-o e corrigiu ns teses
que não mais coincidiam com a
realidade."—¦*-- m Bis comunistas do Bra-

sil, hiercê dè ütft alto preparo
Ideológico, tivéssemos como L,e-
mn e Stalln, analisado e procura-
do descobrir o "porque" dessas j
leses terem deixado de ser exatas
um dado momento, teríamos não j
:ó enriquecido nosso conheclmen-
.o ideológico, como também po-
:cilamos ter elaborado uma te-

se mais acertada para ser apli-
cada de acordo com as nossas
condiçOes históricas. Alas assim
não procedemos e não procedemos
porque estávamos todos voltados
para a grande realidade que era
o socialismo na Hússla, reallda-
ds que éè nós aparecia com o des-
fecho da aplicação dé uma tese
«nica • invariável no espaço •
ho tempo. Assim, descurando dr
preparo Ideológico, paspamos a
aceitar esta tese como Válida pa-
ra tãdas as épocas, pára todos os
lugares e para tódaS as còndlç&ea
históricas Eis porque nos éhcon-
tramas num dilema para achar
o verdadeiro caminhe k seguir.

Qual 6 caminho a seguir?
Hâ perigo par* ò P. d.

B.. Não pol: clsOes, deserçües, ou
coisa parecida, maa por falta de
conteúdo Ideológico. Só formando
escolas, para tnl-hiação de nua-
dros de inllllnliles de alto nível
Ideológico poderemos sobreviver.

DIHBTOB
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Acaba o Partido SocliiJIsfa Brasileiro de
•trolvslar contra a concessão pretendida pe-
/,. governo dos Estados Unidos para a ins-
talação de uma lututi do foguetes teleguiadas
em Fernando do Noronha. Os patriotas bra-
«líolrod, QHfl não desejam ver um» parlo do
território nacional atitroaiia da indo beijada
a um» potcncla estrangeira, rejubilam-so com
a atitude dos socialistas, A nota dn Comi»,
«d» ÉteflOllMwi Nacional do PSD, em que vem
exarado o protesto dos socialistas, merece
aplausos,

A argumentação cm que o PSB cstrlba
su» repulsa <w «io do governo tem inteira
procedência c despcrla-nos pnra a apreciação
desta questão sob novos ângulos, O Dcpttr-
tamento de Estado norlo-americniio e a Em-
baixada dos Estados Unidos com Mister
Briggs à frente insistem cm convoiicor-nos
de que se trata da instalação do um posto
de radar para observações aparentemente
inofensivas. Esta insistência é suspeita. A
técnica moderna dispõe das mais aperfeiçoa-
dos meios para a transformação do qual-
quer posto do observação dôsso tipo cm pia-
taformas destinadas ao lançamento do fo-
guetes teleguiados. Assím, o que importa aos
Estados Unidos é ter a base cm suas mãos.

Uma Declaração Digna de Aplausos
O pior é que, cedendo, Fernando ie Noronha,
o govõrna brasileiro daria aos militaristas
norte-americanos uma baso para lançamen-
to da foguetes, transformando o Brusil em
instrumento do agressão do outros povos,
Eis ai como, violado o artigo V da Consti-
tulção, nos tomaríamos copnrlicipimlcs do
uma guerra do agressão.

Outro aspecto em foco é tentar decidir das
negociações (melhor diríamos cxigõneias) em
torno da baso do teleguiados, sem vrõvia con-
sul!» ao Congresso. Tal cessão implica no
trânsito ou permanência da tropas cslran-
gclras no pais, o qua só uo Congresso é dado
autorizar ou negar, segundo o artigo GO,
item III da Constituição. Violar õsto pro-
coito é inconstitucional, já quo 6 vedado a
qualquer dos poderes da União delegar suas
atribuições a outro,

E' necessário insistir na convocação ex-

do igualdade oom todos os povos, Bojamos
por uma política externa do pae e tratemos
do abolir a política rfisoriminatdHa entre
as nações, .-' •

Depois do lançamento do protesto do PSB
contra a cessão de bases, surgem os quo,
tm imprensa a serviço da Embaixada dos Es-
tados Unidos, condenam a posição dos soda-
listas, apelando para quo so afastem do co-
mimJjmo internacional, Tornou-se já mania
dos rutwlondrlos mais empedernidos atribuir
n toda manifestação do sentimento patrlóli-
co do povo um caráter comunista. E' um
engano fatal dessa gente. Nôs, comiiníslas,
não nos julgamos os únicos patriotas. Ou-
troa patriotas existem «o» partido» pollll-
cos, na Imprensa, por toda a parto. Suas
manifestações da protesto surgirão inevita-
vclmcnto, tal como so viu na nota do PSB
ou nu declaração do Prcsidium do Partido
Comunista do Brasil. As forças patrióticas
unidas dentro a fora do govCrno, o povo bra-
sllclro unificado, todos juntos, lutando ombro
a ombro, poderemos derrotar a pretensão
descabida dos Estados Unidos. Não cedore-
mos Fernando do Noronha. E c por isso que
saudámos a nota da Comissão Executiva Na-
cionul do PSB.

CARLOS MARKÍIIELLA
traorrflndrla do Congresso o fasor-lha sen-
tir quo a nação espora ver rojultud» a ódio-
sa preloilíflo dos Estados Unidos de plantar
» bandeira norte-americana cm nosso ter-
rlldr/o.

Permitir «jiio um pedaço da sol» brasl-
lelro soja entregue em troca do dólares 6
uma barganha vergonhosa, mais do quo is-
so, uma traição,

A not» da Comissão Executiva Nacional
do PSB ó oportuna o nos fas lembrar Cstes
argumentos. Ela nos fa» tambdm chamar a
atenção para o tremendo ôrro que seria nos
deixarmos envolver numa guerra do agres-
são ao Indo dos Estados Unidos, Não scre-
mos fortes seguindo Incondicionalmente a
política dos Estados Unidos o submetendo-
nos ao Departamento do Estado. O impor-
tanta paru o pais é seguir uma política ex-
torna independente, manter relações cm pó
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08 ENTREGUISTAS recebem ordens para aa eamp»
nh(is contra o Brasil, Nos seus horripilantes jornais, rep*>
tom, no mesmo dia, os mesmos insultos Iklr» por letra) con»
tra a Potrobrás, postos om suas bocas pelos imporlaMae,
Como permito isso o govõrnot

¦*^S

MANGANÊS DO AMAPÁ PAR A AS ACIARIAS DA BETHLEHEM

Este Ano aTÜllIxliBlÕ Nil Toneladas

TUDO demonstra quo oi
companhias colonlnllsiua hAo
incapazes üo explorarem o pe-
trólco nnelonnl. Já a TuleW-
nica demora de/ anos para co-
locar um aparelho que, cm ou-
tro pais, 6 posto em fundo-
na monto em sessenta minu-
toi.

O QUE houve no Congrega»
dus Escritores da Ásia? — A
rortinu do terro dns agenciai
colonlull.sln.s nilo permite sa»
ber coisa nenhuma.

DA DESCOBERTA DE UM CABOCLO BRASILEIRO A INAUGURAÇÃO DE
UMA ESTRADA DE FERRO E UM CAIS DE EXPORTAÇÃO - UMA RENDA
DE 100 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA 0 TERRITÓRIO FEDERAL - RE-

SULTARA NUM MONOPÓLIO 0 EMPRÉSTIMO DO EXIMBANK
1* de uma série de quatro reportagens de ÁLVARES DE SA'

O 
Presidente da República Inaugurou há dias, em
Parlo de Santana no Território do Amapá, o cais

de Minérios e a estrada de ferro construídos pela leomt
(Indústria e Comercio de Minérios S.A.) para a ex-
portarão do minério de manganês « jazidas daquele
território.

Trata-se de empreendlmen-
tos levados a cabo por esta
companhia formada de capi-
tais brasileiros e americanos,
(49 por cento das ações per-
tencem à Bethlehem Steel
Comp.), com o fim de apro-
veitar a concessão, de expio-
ração que obteve por contra-
to, dos ricos depósitos da Ser-
ra do Navio, a 200 quilôme-
tros ao norte do Rio Amazo-
nas, no centro mesmo do
Território.

A DESCOBERTA
Em 1945, o caboclo Mário

Cruz zelosamente levou ao en-
tüo governador do Território
coronel Janarl Nunes, amos-
trás de uma rocha negra que
descobrira na Serrar numa
das suas subidas pelo rio
Amapari com destino aos ga-
rimpos de ouro. Supunha-se

que fosse minério de ferro,
ldCntico aos das jazidas de
do Rio Vila Nova. A análi-
se procedida no Laboratório
do Departamento da Produ-
çâo Mineral, no Rio, mostrou
tratar-se de minério de man-
ganes, do mais alto teor me-
tállco. Seguiram-se aos estu-
dos das jazidas, declaradas
então reserva nacional, a de-
terminação de entregá-las à
exploração da iniciativa pri-
vada e a concorrência de que
foi vencedora a Imonl.

O minério de manganês,
que viera da Serra Navio,
pelo Rio Amapari, nas mãos
zelosas do caboclo Mário
Cruz, e representado por uma
desconhecoda pedra preta,
doze anos depois desce às to-
neladas pela Estrada de Fer-
ro do Amapá para o Porto

fluvial no Braço Norte <J»
Amazonas. E dai, para as usl-
nas siderúrgicas da Bethle-
liem, nos Estados Unidos.

TRÊS CONCESSÕES
Trás contratos de conces-

são foram outorgados pelo
governo Federal a Icomi, a
fim de permitir-lhe a expio-
ração, o transporte e a ex-
portação do minério da Ser-
ra do Navio. Foram-lhe ar-
rendadas as jazidas por elas

estudadas, numa úrea de ...
2.500 hectares pelo prazo de
50 anos a contar do final de
1953. A empresa pagará ao
governo do Território do
Amapá, uma taxa de arren-
damento iroyalties) sobre a
tonelagem extraída e expor-
tada. Esta taxa é de 4 por
cento do valor da venda do
minério, posto a bordo, a pre-
ços do mercado Internacional
e com um minimo de 15 cru-
zeíros. Aos preços atuais, (em
torno de 50 dólares a tonela-
das), receberá o Amapá cêr-
ca de 140 cruzeiros por tone-
lada embarcada. Na previsão
de uma exportação no cor-
rente ano de 700.000 tonela-
das, estima-se em 100 mi-
lhões de cruzeiros a receita
que caberá àquela unidade da
Federação, pela cessão de
seus minérios de manganês.
E' uma quantia apreciável

POÇO PRODUTOR
EM NOVA OLINDA

GENERAL DE HITLER
COMANDA 0 EXÉRCITO

DE ADENAUER

São periódicas as Investi-
das dos entreguistas contra
o monopólio estatal da ex-
ploração do nosso petróleo, „„„„„
obedecendo tais «ondas» a uma batuta que, "_na° aPjJ"**
de público, nâo dislarça t máo que a empunha. Fala Chateau-
briand, contraponteia João Neves e algumas vozes mais dis-
cretas fazem o coro. Mas a Petrobrás, erguida nos ombios
da maioria do povo brasileiro, prossegue incólume em mar-
cha batida para o suctsst final. «'-««

No seu balanço de fim de ano, o coronel Janary Nunes,
seu atual presidente, qualilicou-a como a maior empresa em
atividade no pais. Essa proeminência tão çêdo nao lhe será
tomada, considerando-se que os êxitos na missão que lhe cabe
acumulam-se, uns atrás de outros.

Mal se anunciou o tremendo salto verificado nas reser-
vas dos campos do Recôncavo Baiano, - 350 milhões de bar-
ris já perfeitamente medidos e cerca de 1 bilhão calculados
à base dos novos campos descobertos, - e esta prestes a
atingir o lençol petrolífero, o novo poço perfurado em Nova

'"segundo 
estamos Informados, espera-se para êstes dias

oue jorre petróleo no NO-2-AZ que poderá entrar imediata-
mente em produção, uma vez que foram contornados todos
os empecilhos que sobrevleram na perfuração e aproveita-
mento do poço pioneiro Instalado naquela região da Ama-

Fazendo-se de cegos no que diz respeito à refinação, já
que as refinarias nacionais trabalhando perfeitamente tem
propiciado insofismáveis vantagens à Nação, (cerca de <0
milhões de dólares em economia de divisas em 1956), os entrfr
guistas voltam-se para o setor da produção cie óleo. Apanhan-
do no ar o frágil argumento da obstrução do Canal de Suez,
tentam com êle conseguir para a Standard concessões de e*
ploração de nossas jazidas petrolíferas, como se o truste ti-
vesse o condão de encontrar e extrair petróleo antes que o
Canal ficasse desimpedido. „„**,Mi tat

Descansem êstes senhores de sua triste e lamentável lai-
na. Ninguém se atreverá a enfrentar a condenação de todo
o povo brasileiro, para curvar-se a quaisquer imposições que visando formar uma comissão
visem a furtar à Petrobrá* a sua tarefa histórica e patnó- encarregada de fazer um in-

quérito na Hungria, foi dlfun

BONN. 11 (F.P.) Acreditam
os círculos geralmente bem-
informados que seria breve-
mente coníiado o comando do
Bundeswehr ao ant-go general
Walther WencK.

No fim da guerra o general
Wuither Wcncx comandava o
12' exército. Fora-lhe conf.a-
da por Hiiler a missão da rom-
per o cerco de Berlim realiza-
do pelos russos. O general
Wenck evitou empenuar as
suas tropas a fundo e consc-
gu.u levá-ias, no momento da
cap.tulaçao, para a zona man-
tiua pelos norte-amer.canos.
Atualmente o general Wenck
é direto, de importante em-
presa industrial de Bochum,
no ituhr.

que ajudará no Território de
Amapá na obtenção do recor-

sos necessários ao sou desen-
volvlmento econômico, ora
em plena ascenção.

Outra concessão foi a de
construção e exploração da
Estrada de Ferro do Amapá,
que a Icoml estendeu desde o
embarcadouro de minério
até a as jazidas do Rio Ama-
pari, uma extensão de 300
quilômetros. Embora espe-
cificamente destinada a o
tran-porte de minério, a refe-
rldn estrada é de utilização
pública e deve reservar pa-
ra tanto uma capacidade
anual de 200.000 toneladas em
ambos os sentidos.

O cais de minérios, instala-
do no Porto de Santana, cons-
ta de um «pier» fixo e de
um flutuante, onde atraca-
rão navios de até 40.000 to-
neladas. A capacitação do
porto contou com a colabo-
ração dos serviços de ilidro-
grafia e Navegação do Mi-
nistério da Marinha, — no
que diz respeito a dragagem

e balizamento, — permitin-
dolhe receber navios de
grande calado.

ALGUNS ASPECTOS
Infelizmente, a grande en-

vergadura das obras reali-
zadas no Amapá, bem como' a sua localização geográfica
e circunstancial não foram
de molde a atrair capital na-
cional para a sua total exe-
cução. A participação do
truste norte-americano do
aço, Bethlehem Steel Co., en-
sejou à Icomi a contratação
um espréstimo com o Export-
and Import Bank. do gover-
no norte-americano, num
montante de 07.500.000 de dó-
lares, dos quais já estão in-
vertidos cerca de 50 milhões.

A fatalidade deste emprés-
tlmo — que só foi concedido
contra uma garantia de mer-
cado assumida pelo governo
ianque — resulta pràticamen-
te no monopólio de importa-

NOÇÕES de geografia poli-
ttea: Cirande» naçõos-Chlna,
URSS e Mundo Árabe. Em
¦egundo plano — Estados Ian-
quês, Índia • Indonésia. Em
decadência — I n g 1 a terra,
França, Espanha e Turquia.
O brasil está destinado a
ocupar o segundo plano c,
logo, o primeiro, dependendo,
somente, da iniciativa do Ita-
mnratl e da emancipação eco-
nômica do Brasil.

«TODOS os que lutam pela
Liberdade dos povos e pela
Paz mundial são comunista»,
acusam os colonialistas em
Bagdcd. E' certo, poróm, que
não são comunista os que agri-
dem a Liberdade e ameaçam
u Paz.

O EGITO venderá uranle
em 1958, a 50 mU libras a to»
nelada.

DESCONHECIDOS Invadi-
rum u Embaixada da Grécia
em Ancara o roubaram o» do-
uumentos do adido militar. È
civilização colonialista.

O EGITO concedeu direito»
do asilo nos fugitivo* de ChW
pre, ilha mnríirizada pelai
atrocidades praticadas pelos
feras impcrialistas.

ÉDEN nfio está doente; nflo
voltou pára a Jamaica. Mor-
rju cm Porto Said dopendu-
rado nos postos de llumnnação
pública.

O cais llutuante no Porto de Santana para o embarque dírcfb do minério

ção do minério por parte dos
Esiados Unidos.

Vantagens financeiras que
decorrem da exploração do
manganês do Amapá, da ma-
neira como acaba de ser ini-
ciada, são evidentes no que
diz respeito o desenvolvimen-
to do território.

A receita proveniente dos
«royalties», a obtenção de di-
visas fortes com a exporta-
ção, o funcionamento da fer-
rovia e do portos construí-
dos, a maquinaria do últi-

mo tipo levada para o inte-
rior da selva, a formação de
trabalhadores especializados,
são aspectos que não podem
ser ignorados e que tendem
a modificar no sentido pro-
gressista a vida naquela re-
gião amazônica.

Há poróm outros, de su-
ma importância, que devem
ser expostos com clareza e
que merecem a maior aten-
ção. Alguns destes veremos a
seguir.

OITENTA mil prisioneiros no Iraquo experimentam a
cruel boa amisade colonialista,

se x m
' mA CHINA constitui mercado firme para e consumo 6e

tOda a produção do Libano", declarou o Dr. ílassan Saab.
Em Í9B6, exportou só em açúcar, fumo e fiação um valor de
sete milhões de libras.

Violação da Integridade Territorial
Dó Brasil a Cessão de F. de Iraki
Incisivo pronunciamento do deputado Aurélio Viana à "Folha da Manhã"»
de São Paulo — 0 povo deve ser chamado, com o Congresso, a opinar

sobre o. assunto, acresesnta o representante sosiaSista

Egípcios sobre Mc MjHanr

SEGWrFuMA POLÍTICA
DE SUJEIÇÃO AOS EE.UIJ

PARIS, 11 (P.P.) — A nrmea-
ç&o do Sr. Mac Mtllan para o
cargo de primeiro m-nistro da
Grã-Bretanha e a situação no
Iémen ocupam hoje grande es-
paço nos diários do Cairo, cita-
dos pela Rádio Egípcia cm sua
revista de Imprensa, feita no
idioma árabe.

Afirma o jornal "Al Akhbar":
"O sr. Mac Mlllan seguirá uma

declaração do governo húnga-
ro, protestando contra a pro
posta americana, apoiada por
o atras delegações ua ONU, e

tlca.
PIONEIRAS

A Petrobrás Iniciou nova
perfuração pioneira na Ama-
zônia na bacia do Rio Ura-
riá. em plena floresta virgem.
O equipamento possante per-
mite atingir grande profun-
didade.

For outro lado anuncia-se
que chegaram a Belém três no
vas sondas marca cCardwell»
para outras perturações pio-
neiras nas localidades de Gu-
rupâ e Monte Alegre, no Es-
tado do Pará, e Uatuma no
Estado do Amazonas.

GRANDE SALTO

Enquanto que em Janeiro de
1956 a produção do Recftnca-
vo baiano apresentou uma mé-
dia diária de 7.000 barris, em
dezembro do mesmo ano essa
média subia para 24.655 bar-
ris. Essa produção destina-se
ao suprimento da Refinaria de
Mataripe 17.000 barris) e é
exportada para Cuba tão.' Nos primeiros dias do mês
de janeiro corrente foram
transportados para a Refina-
ria Presidente Bernardes, em
dois embarques, 227.700 bar-
ris.

COMÉRCIO DE FRUTAS

A Associação de Produtores
de Frutas Argentinas propôs
ao governo da nação vizinha
algumas medidas para serem
consideradas nas próximas
conversações comerciais ar

gentlno-brasilelras. Condenou
a citada Associação a atitude
do governo brasileiro que oxi-
gia anteriormente que as
transações fossem feitas em
dólares ao Invés de em cruzei-
zos. Assinalou também qutí o
Brasu Impôs diversas taxas
ài frutas argentinas que assim
passaram a ter alto custo, di-
íicultando a sua exportação e
por conseguinte a importação
de frutas brasileiras.

Todas as medidas tendentes
a incrementar o intercâmbio
com os países da América La-
Una — salvaguardando natu-
ralmente dos intresses nado-
nals — devem ser tomadas pe-
Io governo brasileiro inclusive
as necessárias facilidades à
Importação das apreciadas fru
tas argentinas.
tina — salvaguarda dos In-
teresses nacionais — devem

AÇÜCAR RENDE

, A "Socleté de Sucreries
Brcsilicniies", companhia
francesa que possui usinas
de açúcar no Estado do Rio
e em São Paulo, declarou
em seu relatório reterente ao
exercido 19S5-56 lucros li-
quidos num montante de
72.956.469 cruzeiros. No exer-
cicio anterior esses lucros
já iam a mais de 62 milhões.

O preço do açúcar aumen-
tou para os brasileiros e os
usineiros franceses ganharam
mauu

Viola a Soberania Húngara
a Proposta Ianque na ONU

BUDAPEST, 11 (FP — Aforam restabelecidas da Hun-
gria, a declaração reafirma
que «nenhuma comissão tem
o direito de proceder a inter-
rogatórios e inquéritos junto
a pessoas parciais e não quali-
ficadas, alem de organizar um
serviço de informações na
Hungria.

— O governo húngaro, con-
clui a declaração, exige que a
questão húngara seja final-
mente retirada da ordem do
dia da Assembléia geral da
ONU. Êle pede que se perml-
ta ao povo húngaro, que tanto
tem sofrido, prosseguir na or-
dem e na calma seu desenvol-
vlmento econômico e a edifi-
cação de uma Hungria livre,
Independente e socialista».

dida pela agência MTI,
O governo húngaro acha

essa resolução e Inaceitável,
porque viola a soberania da
República Popular Húngara.
«Com efeito, precisa a dsclara-
ção, uma tal comissão desen-
volveria atividades análogas a
de um escritório de informa-
ções e de subversão, e ela não
faria senão abusar do presti-
gio da ONU».

Após ter recordado que a
ordem legal, a paz, e a calma

política de sujeição e de fldett*
dade com referência aos Estadas
Unicics a fim de evitar ao s;u
pais uma ccmpleta deterioração
na situação interna".

"AL"Chaab" declara, de seu
lade: "a política britânica será
revista e alinhada pela politicn
exterior norte-americana. Mas
os povos que se tornaram inde-
pendentes desinteressam-se to-
talmente pelos novos dirigentes
lnclcses porque estão má:s pr;o-
cupados com o seu própr.o desen-
volvlmento".

"Al Ahram" comenta a ascen-
s&o de Mac Millan ao poder, sob
o prisma da p;litica egípcia.
Referindo-se à atividade política
de Mac Mlllan no transcurso da
ultima crise eglpclo-britânlca,
salienta. "E' a política de Éden
que picssegue, a despeito da sua
demissão. Estejamos vigilantes
para frustrar as intrigas dos lm-
perialiatas".

BRASU. — vjJODUÇÀO E CONSUMO DE BORRACHA

Produçte Comum»

LO00 tona. tadto» UW0 tona. taOm

1931
1950
1353
1955

124
18,6
25,4
24,0

100
151
207
195

W
13,9
32,5
40.0

100
77»

1.053
1.294

•ONTE. — Comissão Executiva da Borracha (Conforme «Con-
junUva KctniftnMVft»! Janeiro UIQC).

itoavés da Imprenso

0 LÍDER E OS TELEGUIADOS
Segundo o "Diário de Noticias", o lider Vieira de Melo,

que acaba de regressar, revigorado, do balneário baiano de
Cipó, falou sobre Fernando de Noronha: «Sinceramente nao

• vejo como esse assunto possa pender de deliberação do Con-
gresso. A hipótese desse tipo de autorização foi prevista
no Acordo Multar Brasll-Estados Unidos e também so deve
levar em consideração que não se trata da instalação üe
uma base mas de simples posto de observação e controle
dos engenhos teleguiados.» .

Haverá mesmo sinceridade nisso? Acho que nao. Resta
saber a quem deseja êle enganar: a si mesmo ou à nação
brasileira? Este jornal publicou há pouco, durante dez dias,
toda uma série de preceitos constitucionais que tornam ela-
ramente obrigatória a audiência do Congresso para questão
de tal relevância. (Se quiser, «seu» VM, podemos enviar-
lhe a coleção da IP com esses números). Isso é reconhecido
pela própria imprensa americana — tanto a escrita em in-
eles (dias atras telegrama da UP salientava que nos açor-
dos com o Brasil não estava prevista a Instalação ae"™*

M0LLET
HA ESTEIRA DE EDEH ?

PARIS, 11 (F. P.) — O
Conselho de ministros auto-
rizou o presidente Guy Mollet
a apresentar a questão de
confiança por ocasião do pró-
ximo debate a respeito do
mercado comum.

ÉDEN, KNOCKOUT
Do comentário internado-

nal do DNs: «A grandeza e
os lances de gt andei.- poli-
tlca, misturada com atos de
pirataria, de um pais em as-
censão histórica não eram
mais possíveis na época da
decadência: de uma Elizabeth
a outra, e da expedição Dra-
ke à expedição de Suez, há
o começo e o fim de um lm-
pério. O erro df Sir Antho-
ny Éden, no domínio dos fa-
tos, reside em ter confundi-
do as duas pontas da histó-
ria e querer fazer atletismo
na decrepitude. — O parti-
do conservador levou-o à
guerra e agora à renuncia
não por um motivo moral
mas apenas porque não con-
seguiu ter ôxito».

SAO PAULO, 11 (Do corres-
pondente) — O deputado Au-
lélio Viana, quarto secretario
da .Mesa da Câmara Federal o
vlnc-llder üa bancada do Par-
tido Socialista lirasile.ro nessa
Casa üo Congresso, concedeu
Importante entrevista à "Folha
da Manha", na qual se pronun-
cia categoricamente contra a
cessão de Fernando da Noronha
aos liellulstas Ianques para a
construção do uma baso do to-
guetes le.edirlgidon.

O CONGRESSO TEM QUE
SEK OUVIDO

1
Disse, de Inicio, o ilustro par-

lamentar:
— Tenho a Impressão do quo

só o Congresso Nacional pode-
ria ratificar um acordo dessa
natureza, tomar uma atitude
que, para muitos, é o passo
mais grave dado pelo lirasil no
campo da política internacional
üesdu a nossa participarão ati-
va na última guerra. O 1'artido
Socialista Urasilciro, através de
nota oiioial, Ilrmoü a sua posi-
ção a rospeilo do tão trunsuen-
dental assumo, declarando tex-
tualmente quo "uni ato de túo
terríveis conseqüência» nao po-
de sor pralicauo pelo piesiuen-

GSNASIAN0S
DOS EE.UU. VISITARÃO

A POLÔNIA
WASHINGTON, U (F.P.)

— A pedido do governo po-
lonas, visitará a Polônia uma
orquestra composta por una
cem alunos de liceus de to-
dos os recantos do território
norte-americano. Sem dúvi-
da o Departamento de Esta-
do arcará com as despesas de
ida e volta até a fronteira
polonesa. Precisa-se que
pela primeira vez um grupo
de amadores Irá ao estran-
gelro sob a égide do Depar-
famento de Estado. O inter-
câmbio cultural é geralmen-
te reservado aos profissio-
nais e financiado pelos servi-
ços de informações norte-
americanos.

te da República sem previi
aquiescência do Congresso, pois
importa em dar aquele, sem 11-
cença deste, nutorldííde para
entrar em guerra,
POR UMA A..i.-i.A CONSULTA

AO POVO
— Nüo noa move qualquer

animosidade — prosseguiu o re-
presentanto alagoano — contra
os Estados Unidos da América
do Norte, cujo povo merece a
nossa amizade, pois não confun-
dlmos trustes, monopollus e
cartéis com a massa viva de
uma nação e, por isso mesmo,
está o nosso partido a cavalei-
ro para traçar os rumos da sua
política nesso campo tão dis-
cutido ntunlpiento, qual seja o
da cessão de parte do território
nacional a uma potência en-
trangeira para o estabelcclmcn-
to de uma base do foguetes te-
iegulados. Não é por demais sa-
llentarmos que o Congresso nao
foi ouvido, não foi consultado,
não analisou a matéria em pre-
fundldade, tol tumado ue sur-
presa, como surpreendido lleou
o povo brasileiro ao saber das
negociações quo se faziam, lia
cerca de um ano, sob o maior
sigilo, entro os dois governos.
Seria na verdade uma loucura
do governo do lirasil fazer uma
política de guerra contra ou-
troa povos, Inclulndo-so os Es-
tados Unidos. Com esta nação
mantemos relacOes pacificas e
lntercamblamos as nossas mor-
cadorlas. Sô poderíamos adii.l-
tir uma luta na defesa dos in-
teresses da soberania nacional
o du libertação econômica rta
nossa pãtria. Esse assunto &
tão importante que deveria ser

REFORÇADO 
'

0 CONTIGENTEi
CANADENSE

PORT SAID, 11 (FP) — O
porta-aviões canadense "Marhl-
ílcent", vindo de Halifax. che-

gou hoje & tarde a esta cidadã
com 407 soldados canadenses
que Irão reforçar o contingente
canadense da força de policia
das Nações Unidas, anunciou o
correspondente da Agencia Bel-
ga no Egito.

maduramente estudado, ouyln»
do-se as entidades do classe, oa
órnáos do opinião pública, a
Ürdein dos Advogados do lira*
ml. as entidades acadêmicas, aa
Assembléias Legislativas Esta»
ctlibts, 'pira que, assim, se pu«
desse ter. no possível, a méala
da opinião pública, quo só po»
de su orsiuli—ir por melo d»
amplos debates e. amplas dl»-
cuasüos desses ussúritos que cn«
volvem a própria vida, a libcr»
dade do iim povo, tanto no pr»«
sente, como no futuro.

ELOGIO A 1'üSlÇAO
DA "FOLHA"

E concluiu o deputado Aurt*
Uo Viana:— A nossa posição é Berne*
lhuiite ã da reportagem da
"Folha da Manhã", quando In-
forma que " licaríam os à. merct
du u>,'üü3 militares, quiçá de ca«
ráter preventivo, de um possl»
vel agressor".. Dal, "a grav«
responsabilidade do nossa po»
siçào, enj qualquer emergência,
ji. que,icun(ui'u.a é axlomãtico
nu guerra, toso atrai fogo".»
Também estamos de acordo, ha-
vendo ai eimilitudo absoluta,'
quando círculos sondados pu!»"Fõlrfa da Manhã" concluem
que o problema é por demaia
grave para ser equacionado en»
termos de simplra transaçã»)
econômica., o ciüe ludos beiKoio,
6 que o povo eslã perplexo, sen»
amplo esclarecimento, e Ja aa
nota mesmo um certo grau d«
Inquietação, puia o brasileiro 4
multo sensível a tudo aquila
que venha a significar ou slg»
ii.fique violação à Integridade,
territorial; j\ii cairia. Nesse par»
ticuiar, a reportagem da "Fo«'
lha da Manila" foi uma clart«'
Hilda, consumindo mesmo um
aviso, um chamamento, úesd»
quo aborda aspectos nests>
questão que não haviam sida
ventilados atá isto momento.

MfirlFES7fl.SE BONN
PELa PRGSBipO DAS

ARMAS ATÔMICAS
BONN, 11 (F.P.) Aludind»

ao preparo de nova nota a re»
pe^to da reunificação, decla*
rou o chanceler Adenauer quer
sòmRnte um acordo sobre »<
proibição do emprego das ar»
mas t.eiimooucleares estabela»
ceria ns bases de uma trégua,1

eAFlNAL*
O DC publica em 1* pâ-

glna este titulo: «SAI HOJE
AFINAL». Refere-sa à par-
tida doa praclnhaa para Suei.
Por qut «afinal»? Estava

lhante base, mesmo porque ainda nao existiam os então U- tpresMldo, J. E.T Mais apra»
l.»..l.^nn\ nnmn • «Arl.i Am nnrtupuê» lha POUCOS OiaS ,  _ ...„ r- 4-j-

RETIFICAÇÃO
Anteontem um erro de pa-

ginação dos tópicos desta co-
luna determinou certa confu-
fusão. O último tópico come-
cava assim: «No mesmo ma-
tutino...> Referia-se ao DC
mas ficou como sendo refe-
rência ao CM. Ontem, um to-
pico tinha este titulo: «À
guerra é inevitável?». Saiu
sem a Interrogação. Etc. Cia-
ro que o leitor inteligente aca-
ba descobrindo o certo, em
alguns casos. Mas noutros
casos, nem o leitor genial
descobrirá. Alóm disso, a
simples omissão de um pon-
to de interrogação podecau-
sar-me o dissabor de ser con-
vidado pelo «O Globo» para
alternar com o John Neves
na feitura dos seus edito-
riais políticos e receber dês-
te último uma oferta de cole-
ga para dirigir um posto da
gasolina da Socony Vacuum.
Apelo para a consciência

dos companheiros de nossa
graficai

PROIBIÇÃO
Iegulados), como a escrita em português (há poucos
Jornal do Carlos Lanterna dizia que era indispensável que •
Congresso fosse ouvido a respeito). „„....

Dessa forma, o sr. Vieira de Melo, que era secretario-
geral da Liga de Emancipação Nacional, parece que nSo quer
mais emancipar coisa alguma. Pois n5o t possível emanei-
par uma nação t ansfo -í-ndoa em catapulta de ioguetea
atômicos dos beliclstas da naçSo opressora.

O •Urnlrante-seduter
Botto (que ainda há dias ele-
glou, em carta a R. Maga-
lhaes Jr< o regime de chi-
bata na Marinha de antes
de João Cândido), o Carlos

aado que a ONU? De tode
modo parece que J. K. quer
ver pelas costas, o mais bre»
ve possível, o Batalhão Ex-
pediclonérlo. Infeliz, o tf-
tulo.

Lanterna, diligente «office-
boy» de Mr. 0'Briggs, mais
alguns cavalheiros — Inclu-
slve o poeta e esportista Var-
gas Netto - estão aproveltan-
do a questão do time de fute-
boi húngaro Honved para ian-
çar seus gravetinhos na fo-
gueira da guerra fria, amea-
cada de extinção. Ontem, no
«Jornal dos Sports», o vate
em apreço estava feroz, fe-
rocissimo. Erguendose no
bico da chuteira e brandin-
do a Musa como se fora um
tacape, gritava: «Nego qual-
quer direito ao govôrno tite-
re, que serve de fachada
(aliás, êle escreveu «faxa-
da», mas pedimos a nossa
revisão para corrigir, sem
dizer nada — Opê) à prepo-
tenda russa, para proibir os
jogos dos refugiados, mesmo
servindo-se da Fifa como an-
teparo».

0 PREÇO DE FERNAHD0 DE K0R0MJA
«Última Hora» comenta: «As Indenizações exigidas pe-

los Estados por ocasião da criação de Territórios constituem
uma piada, uma lucrativa piada. No caso de Fernando de
Koronha, o Monsenhor Arruda Câmara apresentou projeto
fixando em 50 milhões o preço do arquipélago. — A lei pas-
¦ou e Juscelino pagou.»

Consta que Mr. 0'Brigga Já declarou a seus «ofiice-
boya»: «Exijam por seus Jornais que Noronha nos seja en-
tregue por esse mesmo preço, que t o preço constitucional.
Pagaremos ao câmbio livre, em dólares. Vocês defendam o
pagamento em câmbio ao par, e podem ficar — acrescentou,
generoso — com a diferença de câmbio».

E são essas-que vivem a
pedir subvenções para, atra-
vós dos esportes, estreitar a
amizade entre os povos!

ANTWRASILE1ROS
A «Tr-ibune of Press», em

sua edição'brasileira («Trlbu-
na "dá"'Imjpronsa'»), referiu-
se ontem, a propósito da
ilha de Noronha (que ela
quer transformada em ilha
de Elsenhower), a «instru-
mentos de interesses antibra-
sileiros», Pensa o leitor que
o vespertino ianque so refe-
ria a Lanterna, Botto, Jua-
rez, aos entreguistas, em su-
ma? Qual o quô! Para êle,
antibrasileiros são precisa-
mente os que não querem
entregar o Brasil, Assim es-
tá escrito no dicionário tn-
glês-poituguês usado na re-
dação.

• f)

•
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AIK e SANTOS Jogam Hoje à Noite em Vila Belmiro
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Amanhã, em Belém, Cariocas x Paraenses
_M_à_t_IMF_-N_. *_^W«§*1 %<*_-__< *ti' '*._;¦• 
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Cotada a formaçSo qne iniciou oi jogo» contra oi pernambucanos e baia*
nos — Ontem, ligeiro coletivo serviu de apronto — Favorito os cariocas

meiro» lenin de «u defrontar
da 17 cum on pman.ivnaea. em
Curitiba, o ciuiulru da FMF jo-
dirá nmanhfl contra o seleeio-
nado do Porá, cm Bolem,

Embora a equipo dirigida por
Silvio PlrUo ainda nüo tenha
encontrado a armação Ideal a
um melhor >:rnt!do de conjun*
to, 6 apontada ermo fawrlta
parn o jô„o dc timanhü. Alim
dc m.tlí, o técnico c o,i Jognifo-
ira es*Jlo Uicálldo. a obter uma
vitória, encerrando «l a fone de
empates, como ocorreu durante
os jo/jos preparatórios, nr» t«n-
d-*- apresentado uma nluacto

Castilho ' •" convincente frente aoa baianos
E*»»ill*i#*-»V*>»W»**'*>'*****»*'l*l'*l**»»*****^***^^

Paulistas c c.irlocaa, equipes o pernambucanos, oa cnrlocai
mais eridntcutdn- v--"» oa fl-; desejam aproveitar eata novn
iiuli...iim»„, p.iitie paifto estoI oportunidade para mostrar o
ano, pola primeira wi «m par- j nu vcrdadolro valor, mesmo
ildau v.-ir.ifac imra o campaona- j porque o embate s«r- decisivo
Io brnsiblto, ISnquniUo os prl* para as pretenaOei ao titulo.

PlrUo realizou ontem um It-

tjelro coletivo, que serviu de
«pronto. O quadro que enfreu-
t»ra <¦ Pará m rá nrovavelmen
to o acgulnte: Castilho: rtubena.
Edson o Santos; Zorlmo e D,*»-
qu*nhni Joel, índio, Vavú, Dld
- Pinga.

i i»*v%»>-

Advogados da Provocação
Boris Ntcolaewsky

*» mo w«*>**_ll

Nio por ni-iiM, csatacase ksrfei.
anos previsto, enorme ..leutna |e-•ranta-sc em tomo da ientatlra
áo .'lamcn.o ds tratei • IlsavtS
¦o Brasil. Sobre o assunto, 0 lei-
tor encontrará aa últimas novl-
Aades na serio "Noticiário". lIS
alguns aspectos porém, que nas
•abem no simples noticiário e
«oe merecem nma análise raata

i {profunda.
' Quais as ri*rui>a» que mala ao
•estacam na tentativa de trazer
• Honved ao Urasil? São, entre
•atras, Mário Filho e Vargas
Metto, dois "protiteurs" do espor-
te. os dlrl.entes do Flamengo
(por Interesse financeiro), C.
Lacerda, Pena Boto e o cardeal
Don Jaime Câmara, pnr motivos
yoUtloo*. por estranha -oincidên-
•ia, há pouco mais de um ano,
Vário Filho, Vargas Ncllo, Alves
Morais, o cardeal, o cruzado e o
Corvo combateram acesaments a
Winda do Honved ao Brasil, bem
Wsmo tudo fizeram — • com cer-
4o éxlto — para que • Flamengo
Mo Jogasse na União Soviética.
Bastou que : Ijuns Jogadores do
Honved h~ -fixassem envolver
pelo* contrarevoluclonáriM bún
garos para que, de inimigos fer-
fmthos de sua vinda ao Urasil se
ranstoruias-em cm seus mais

dorosos advogados. O que se
— sfto os fatos que mostram
é que por trás de suas allvl-

•di-, náo está a desportividade,
desejo de Intercâmbio, de es-

*lUr os U»*c_ de ami-ade com
Ifalros povoa • sua • aaticamu

^*ww^*>**?

José Alves ile Morais

nlamo aiatemátleo, Para f-trr
anticomunismo nao hecitam em
querer desmoralizar a F1IM, a
CBD, o CND e doma:*; mi.ori.1_-
des esportivas. Pouco lhes lm-
porta crl.r animosidade» entre
povos, governos e entidades es-
porUvas, se assitu conspj-ii.-m
dar vasas a seu anticomunismo
Com tal objetivo usam ria meuli-
ra, de sofismas, chlcanas provo-
cações. Vargas Nctto lUvssa a ui-
íer uo "Jornal das Esportes'*
que neste caso vale tudo, até tor-
cer a realidade.

Estes são cs advogados da"vinda do Honved a qualquei
preço". Analisando sua*. atUu-
des, o leitor naturalmente cou-
ciulrá conosco: nas atuais condi-
ções, é preferível que o Honvea
n&o venha ao Brasil.

ESTREARÁ HOJE
O VASCO NA ARGENTINA

BUENOS AIRES, (Eapoclal o Nacional nao coniagulu em*
para • IP) — A equipe brasi* patar.
lelra de futebol Vasco ds Ga- ü Jogo Vasco x Nacional rt«
ms estreará iut noite de art- «triângulo» du Santiago va*
bado, nesta capitai enfrentar.* lera como peleja desempato.
do o forte quadro argentino pois o Vasco fora derrotado
San Lorvnzo de Aimagro. Dia stn tua estrela cm Montavi-
le, os vascalnue embarcarão tieu por 3x3.
para Santiago do Chile» onde
participarão de um tor-
nulo triangular cora o Nacio-
nal de Montevidéu e o Colo
Colo.

BONITA VITOWA

Em sua segunda a última
exibição realizada em grama-
uo* uruguaios, o Vasco da Ga-
ma conseguiu uma bonita e
incontestável vitoria sóbre o
bicampeao uruguaio Nacional
peia contagem de Uxi, embora
prejudicado pela XacclnaidaiU
do juiz José Maria Pedestal.
Us tento*, foram auulnaiados
por Valter e U*rte. para o
Vasco. Komerlto para o Na»
cional. Foi anulado um gòi de
Wilson Moreira,

Desde o inicio do jogo» o
Vasco Íoi melhor quadro, com
Dfiline e Wilson Moreira ta~«n-
Uo niaravilliosas exibições.
Vultcr abriu a contagem co-
brando uma p-ntulüade. Re*
n.eiiio empuiou ,* Lurtc, na (a-
linui. estabeleceu o líxi deíini-
tivo. O juiz prorrogou o' jogo
por - minutos sem razão mus

JOGA O A.i.K.
CONÍWtt O SANTOS

A cqulp. do AIK, campei da
Suécia, que estreou uo Brasil
perdendo para o li. men-o
por 5x3, jogará hoje á noite
em Vila Belmiro, Santos con-
tra o quadro do Santos P. C»
bicampeão paulista.

Antes do prélio, os jogadores
do quadro praiano receberão
as faixas de campeões e serfto

homenageados pela conquista
do titulo de 1956.
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EM BOA FORMA OS PAUUSTAS

O preilcfonfe do Flamengo, ir, Josô Alve» do Wórui
em entrouiadi coielivo, owítuu, ú Imprenau «diiiiilou mu u th.
mango arcará com toda a responsabilidade ho cuao lia fiiulu
do Honved. So a FIFA resolver pimir o clubo riiliioiii./.».
Alto au|ior(ard o castigo unia w> quo náo vslA disposto a iib.*>
mio da temporada doa húngaro»,

a » a

O Taico d» Oamts foi convidado a participar <f« um :,->
seio entre Honved, Flamengo o o Santos, bl-campcdo paullsi

W W a

Soo a presidência do sr. Paulo Ramos, o CND reu....
t» ontem dtMberando fi' t om sessão permanente aguardauu
oa acontecimentos do "i_.o" llonvul. O Conselho Nacional d.
Desportos está disposto a agir dentro da lei, respeitando o rr
•-juramento da FIFA quo prolbo a viapem doa magiares ei
conseqüência da «do uprovuçdo da Federação Húngara m
Futebol. Dessa maneira, o CND em prepara todos seus es
forçoa cm obediência d lei, solicitando utó providencias do
flffnisítfrio da Justiça para impedir quo a Prefeitura ceda ¦
Maracanã para oa joyoa do Honved,

XXX

Telegrama» de Belém do Pari anunciam que o» Ingrrn
toa para a peleja d» amanhã entro carioca* e paruenaca jd e*
tão eigotadoa.

a a a

Oa selecionados de Minas e Bahia se defrontarão o»-
nhã pela primeira ves no campeonato brasileiro. O jogo cr-
Salvador.

m a a

Portuguesa » Olaria viajam hoje para o interior do pau.
Ot lusos rumarão para Belo Horizonte, ondo participarão di
um triangular, enquanto o. bariris seguem para Varginh/x.
onde estrearão amanhã.

a x a

esteio do Vasco

SAO PAULO, lt (Eâpcclal para
,u /. Í'J — íiiiijrt-.sloiiyií mni/iil
/lra».c»lí a si U-rãu paulista, em
seu Uíliino i-iímiío coletivo, reu-
.'.t-i.lu oitlciii, COMI fí.vlns av jitio
Je estreia, dia 17, frente ao sele-
i-ioituiio iiaranaeusCi A equipa II-'uíui-, /../ i;iii!.'a u tui.-ii' du Santos,'ciicou pur ú z 3 e formou co,n
'liUnar, UJulma Santos, Mauro i
W/icJu; iíiio e Kamiro-s Tlte,
ttafatl, llcl Vcchia. Pmjio e Pe-
;k». Os lentas da equipe titular
oram marcados por Del Yechla

!)), Paijáo e Tlte>. Para os íii-
,-i.Viitcj Marcaram Hino e Maurl-
iho.

Ka pi Imclra fase do coletivo,
i nuadro suplente aluou melhor
sso porque os litualres, com
Ijulma Santos ua :aya esquerdo

i Itamiro pela direita, náo con-
•emitam entcnder.se. Bastou
ntretanto Aimoré Moreira in- ?
•crtzr as posições do3 wureada-i
es laterais pura que o quadro"

18 agigantasse. Mais uma ves
¦> ponto alto tia equipe titular foi
i i-iin./uunlu. aluando com mul(o
senso de conjunto e principal
mente à base da velocidade di
teus jovens integrantes.

.Va foto acima apareço Djalmu
Santos, titular absoluto da se-
leção.

O Madureira joga amanhã em S. Paulo com • PorT*
,*>»»v>AA>>>^»»»M»»'»>v^>i»ywvw\f~!ia de Desportos.

ESPORTE INDEPENDENTE

São Cristóvão Vice-Campeão do Caju
Chegou a »eu final o certa-

me txira da Federação Caju-
enae, com a realização do dois
cotíjos, o principal reuniu as
equipes do Sao Cristóvão e
Fluminense ambas no 2" pôs-
to com 7 p.p.. Conforme era es-
pirado o gramado do Cas.-elo
no Caju, recebeu um público
numeroso que nüo regateou
aplausos aos 22 litigantes. Ao
fim ile IK) minutos de oauUl-
brada poríia, a vitória sorriu
aos Alvos pelo escore dc 3;_i.

Golearam para os vencedo*
res Jaú. Jorginho e Adauto;
para os tricolores Dico e Ru-
bens.

'BOTAFOGO 2 x VASSCO 2
[ Defendendo pela primeira
>ve„ o título de campeão c_ ra-

**ss***>**as>*v>*>ss**ss*s<*k*s*> pazes do Botafogo quase fo-

ram surpreendido* pelo quadro
Jo Vasco, em prélio ciiüio de
movimentação, que terminou
com um empate de 2x2.

Cons.Tuiram o marcador
Evaristo e Betinho para o Bo-

GANHOU
O 26 DE ABRIL

Bonita vitória conquistou,
no domingo, a equipe do 26 de
Abril sònibre o F»osita Soíia por
;>.\2. O quadro vitorioso ali-
ihou Hélio; Vanderlei e Otlir;

Luis, Hcrmlnlo e Zé-inho; Co-
ló,_Lolô, Elói, tUlton e Minei-
ro. Na preliminar, o 215 lie
Abril também venceu por ..
3x2.

taíogo
Vasco.

e Turista (2) para

VUüivlA UO C£B£S
No gramado do Céres F. t

em Bangu, realizou-se, domin
go último, o amistoso entre
Cérès F.C., e Bandeirante.*
vencendo o prhnciro por tre*
a zero. O cotejo corresponde
inteiramente, sendo jusio
triunfo alcançado pelo Cérí-
que foi valorizado pela condo
ia brilhante do seu adversa
rio. Na peleja de aspirantes
venceu o Céres por 9x0.

A equipe vitoriosa forme
com Tiio iNenè); Beto e Bt*
bi; Espertinho, China e Éden;
Zizo tWical), Pateta, Laerte,
Nivaldo e Macumba. Mlcal a
Nivaldo 12) foram 05 artilhe-
tos.
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K.fimòciro Apresento
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A Rainha Caiu
110 "Fandeiigo"

O "broto" Getilda da Re-
cha Rainha da A. E Ca-
valcantc, tomou conta. dó

. "íaadeago" reali-ado ua noi-
te dc ontem quando « Ala
dos Estornados de Cavalcan-
te brindaram os (ollõcs do
bairro com uma grandiosafesta.

i*.

Madrinha do Sepetiba
laiching Ginb

Ka noite do ultimo sábado
• Jovem srta. f_U-<jüani_ Jbiori-
Cisco tíeniariios recebeu a-foi-
M sunUoUca que a, consagrou
dtiiuuuvamemu como Madri-
aba du üepeuba Xatcliiiig Clu-
t*> aunüo na oponuuiuaüe
alva de üiiuiUes üome-iageiu
êt seus sumiradorea.

Aniversário
Em meio a grande manife*--

toção de júbilo e ao espoucar
d* «Ciiampaiuiota» a sra. Aida
Rangei ruia-uo prog.nilora
Oa gentil e galante sria* Nan-
ei Jr-mneiro, rUuUia do C. R.
Carmela Uuira (Fundação da
Casa Popular! comemorou
mais um aniversário, tendo co*
mo local a sede do Sepetiba
lachting Clube.

Concurso Rainha
Sepetiba Futebol Ciube

Vem *e desenvolvendo em
ambiente de grande entusia*»-
mo e animação o concurso que
elegerá a Rainha do Sepetiba
Futebol Clube.
1»; Maria José Rosinte 3 000
2>: Mariza Perez .... 1.900
*im^*~  -00

Baile
Pró-Mariza Perez

No próximo sábado os de-
pendências do «Sepctlba>, es*
tarão iluminadas a íim de se.
realizada a lesta em homeria-

; gem a srta, Mariza Perez. can
;' didalu u Rainha da querida
! agremiação do senão carioca.
. Antecedendo ao oaile _erá rea-

Usado um animado «show»
artístico.

Samba do Dia
MEU CONSOLO K' CHORAR
(Samba de Júlio S. Frederico,

da E. S. «Portela»)
Tenho os olhos em brasa,
De tanto chorar
Já não tenho mais lagrimas
Paia derramar
Não tenho mais raciocínio
Para pensar
Cheguei ao desespero,
Meu consolo é chorar

Homenagem
às Misses e rainhas

11
Eu não tenho **orte
Por isso vivo assim
Não conheço a felicidade
Oh! Deus, lenha pena d emim.

N. li\ Solicitamos as «Ala
de Compositores das Escolas
que noa remetam suas compo-
siçoes que as divulgaremos
prazeirosamente.

Prosseguindo em sua pro-
gramação de aniversário o
Riachuelo T. C. reauzarà hu-
je a nolto uma encantadora
lesta dançante em homenu-
gem as «.Misses» e Rainhas
dos co-irmãos.

A .estanca começará às -_-
horas ao som ué orquestra.
búrblo de Bangu terão mais

Samba em Bangu
Os adeptos do samba do su-

uma noitada bem movimenta*
da com a realização de três
ensaios das ja lamosaa esco
ias da localidade:

Com o UUAIMABAR1NOS.
a partir das 19 horas.

Entre oa' PUAC1NHAS: a
batucada começara às 20 ho-
ros.

No UNIDOS: Os tamborins
rufarão à partir das 20,30.

Noite Carnavalesca
na Gávea

Sob os auspícios da «Caixa
dos Empregados do Flamen-
go» será realizada hoje no
«Ginásio da Gávea uma gran-
diosa festa carnavalesca com
inicio as 22 bora*.

Coquetel aa A. Aa
Caixa Econômica

A Diretoria da Associação
Atlética Caixa Econômica
programou para a noite _e
hoje o ato inaugural de suas
novas instalações focalizadas
ã Kua Bittencourt da Silva
(ex-redação de «O Globo».

Servirá de paraninfo o Co-
mandante Amaral Peixoto. Lo-
go após à solenidade será ofu-
recido aos presentes um co-
quetel.

A. A. Vila Isabel
Domingo a Diretoria da A-

A. Vila Isabel, ofereceu mai3
um animado «Jantar dançan-
te» abrilhantado pela famosa
orquestra de Vatdo Meireles.

Baile no Itaúna
Sob a batuta do maestro Se*

verino Gomes, os associados
do Itaúna, localizado à rua
Haddock Lobo, divertiram-se
até alta madrugada.

NoGarnler
Domingo último aa sede do

} Garnier íoi realizada anima-
da reunião dançante sob o
som de notável «conjunto me-
lódico» que brindou os presen-
tes com números impecável..

Na Serrinha
A «Academia» de Vaz Lobo

esteve em ação preparando-se
para o próximo carnaval. No
terreiro da Serrinha, o íamo-
so Império Serrano obsequlou
com um samba um grande nú-
mero de «gente bem» que ia
compareceu a Um de deliciai*
se com os famosos passista, dl
verde e branco.

Mais um Aniversário
Comemora a Asoc. Dos

Cronistas Carnavalescos
Hoje é dia de festa para

todos os foliões da Metrópole,
pois assinala è passagem do
14.' ano de fundação da As-
sociação de Cronistas Cama-
valeacos, entidade que cada
ano vem ae destacando para o
S. M. Momo 1 « Único.

A Diretoria da querida agre-
ralação da Av. Presidente Var-
gas elaborou o seguinte pro-
grama de festos:

11 horas — Missa solene
por intenção dos associados*
falecidos, 110 altar mór da
Igreja N. S. Conceição e Boa
Morte (Rua do Rosário); 12
horas coquetel e hasteamento
da bandeira; 22 horas baile dc
Aniversário Itraj» passeio
<x»mpl»*to).

1«*»/,»«»*,«^»*»»V*>^"^»«^|**»^>**«»»***«^|>*»*»*>>»'»»«»*»»>«

Em Jacarepaguá a Avant-
-Prciüiérc da «Ala Dos Mestiços»

do União
Finalmente terão oportunidade os sambistas e recrea-

tlvistas de tomar contado com a já famosa < Ala dos Mes-
ticos», filiada ao G.R.E. Samba União de Jacarepaguá na
noite de hoje, quando farão a sua avan-premiére.

Devido ao grande interesse que vem sendo cercado a
jeitada Rua Bugres, deverá se constituir numa «tertúlia»
de grande encantamento no cenário do samba em Jaca-
repaguá.

BAILE
Os festejos culminarão com um movimentado baile

que será abrilhantado por conhecido conjunto de <.boite»
que promete não dar um minuto de deseanço.

Convidados de honra
Dentre as figuras do mundo político e social recreati-

vo que estarão presentes como convidados de honra des-
tacamos Dr. Armando da Fonseca, Hermes Rodrigues —
«Diplomata do Samba», Srta. Olendina Santos» Sr. Oracy
Honório.

E mais: Estação Primeira, Portela, Império Serrano,
Beija Flor, Unidos B. Ribeirão, Caprichosos dos Pilares,
Aprendizes de Lucas e muitos outros.

*V POSSE
NU CALC

Estd niarcaüa p-/a o prós:;,. ¦
•lio IU, us iiU,SV Auras, a sol«iíi
álade de posse do novo presiin.:-:
do V.A.L.V., Uu i_.-ul_u._s dc D: ¦
reitu uu U. U. t". *Vu octiíiiiu, Jjí
riíitle professores e uluuts.
sca-íflitcQ Nelson Traú, atuul
presidente, transmitirá o ^q:-£j
ao iinti;t;isiíiiiiu Kuul Vid Lou.-
reiro, recentemente eleito par,;
aquele posto. Ao ata segulr-s-:--.
úma animada "ehopada", esta.
«lu coiiuliiailo* todos m «íim.»
faculdade.

Ainda a posse na FND :

r

Renovam os Universitários
Seus Fropósiioi de Moralização

Desaprovação à carta publicada pelo professor Sobral Pinto it; Sok
dariedade ao retor Pedro Calmon

«Classificados üos Subúrbios»
i, 1 ttem—eme m'r»ppii im -¦ ... .,— ¦ 1 .,,,¦ — ,-¦ , ...-.-...-_... 1 11 wa^*»^ "" ¦¦¦—

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILÓPOLIS - BSTAUU UO RIO
Coosírto em geral — Aviam-u receitai

a C AZEliEUU
Lo|a c oficina; fravessa S_o Mateus. 176

duri 
1

SERRARIA VITÓRIA
Madeiras e Matctiab para Construção — Tijolos. Telhas Maullhai

Areia. Qmeuto, Cai. Louças Sanitárias etc.
IUAO N. COKÜE1HO

Rua Coronel Monteiro de Barros, -D — Estação de Austln —
Estado do Rio

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 1.079 - Tel.i 47*}

NOVA IUUA(_U - PREGOS UO Riü '

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ÁNACLETO RAMOS MACHADO
Vendemos pelo uiclhui preço qualtiuei uiatcnal dc construção
— Compramo. também «obra», de demolições, rctorniu*. uu construções

lluu General Polidoro, 19 Hotatogo
'ieleione; 'ib-liZtS

Em nossa filiai de Nova Iguaçu teuiu».' -lem de grande estoque
de ti|olo_. teinas. cimento, areia, pedra., etc. umu _>t.UKAl*iIA espe
ciaUzada em esi|iiudnas, tacos, caibrus ripas. etc. - Pruiila enuegt

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Uetulhea pelo telefone: 2H-lj22b'

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas — Materials para cons-
trução em geral — Preços nunca vistas que só «O CA-
HAlíAUA» podo tazer — Bua Maria Teixeira, n» 16 —

Osvaldo Cruz

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras. — Oe tudo para todos.

Ainbifiníe de primeiro ordem; — Rua IVdro Krnrsín
u- 50. — Tel.: Üü-44ill - »»úi1b

* malograda posse do desem-" baigudor Guilherme Este-
lita continua repercutindo uo:
meios universitários, que rea-
lirmam seus propósitos de me
ralização do ensino.

Nrssa senticTo, a propósito de
uma carta divulgada pe'o pro-
íessor Sobral Pinto, dirigida ao

NOTÍCIAS
DA CJSLÔÍÜA ÁBâSE
A Igreja de Nossa Senhora Ao

Líbano, construída na Kua Con-
do do Bonfim, nesta Capital, re-
cebeu para,o acabamento de suas
suntuosas obras 03 seguintes do-
nativos em cruzeiro: 204.720, So-
piedade Beneficente Maronita; ..
105,00, Xeque Cisar Tomo ....
75.000, Kattar Rechuan: 50.000,
ile cada um dos Srs. Daoud Soado,
Jorge Aduyme, Dr. Miguel Au-
gelo Salad, Wadlli Bedran & Cia.;
40.00, Joio e Sald Challta; 32,00,
Mlchel o José Cahlhub, José Jor-
ge; 25.000, Gabriel André e Edu-
ardo Basilo; 24.000, Khalil Slinfio
e Irmãos, François Slmao; 20.000,
Wadlh Saade, Antônio José Mm-
si, Miguel Sallm Abu Alnaln, G«-
leg Nasser, José Pedro Aina, Kr-
ram José Zogalb; 13.000, José
Buuorl & Cia. José Aanuv. (Con-
tinüa).

Seja Inteligente
Coniprundo por menos em

Amaui-y. Blusões dt trezelu
listrada, Crf 200,00. Blusõe*
Mata Ruga, Cri '150.00, Short a
CrS 90,00. Calva de Puro Unho
Cri 750,00. Rua da Alfândega,
311 - 1.» andar. Rua Vinte de
AbrU, T — Loja Na Panha:
Kua Jo*4 Maurício, 18S-A.
Junto à Rua doa Romeiros.
Preços espaclata para Rava--
dedorea.

^juDj

presidente do TFR; contendo
expressões pouco lisonje.ras em
relação acs estudantes du FlND,
o Centro Acadêmico Cândido de
Oliveira divulgou nota otloial.
íclutando as declarações tio
conhecido advogado.

NADA ORIGINAL"Repelimos com en.rgia —
afirma a certa altura a nota
ao CACO — seus insultos gra-
tuitos dirigidos ao corpo discan-
te e declaramos quo a sua idéia
de reprimir, com a polic a, jus-
ta revolta da unanimidade dos
estudantes da UB, diante du
posse Ucgol o Imoral, que se
consumaria no dia 4 do correu-
te, nada tt-m de original e bro-
taria, facilmente, do cérebro de
qualquer cabo de policia."

FIRMEZA
Finalmente» acrescenta a no-

ta "que a nossa campanha prós-
seguirá, mais veemente ainda
c. agora, com o apoio do DCE.
da UME e UNE mesmo porque
defendemos uma causa justa e
lutamos para a moralização do
t-nsino e contra o regime do pis-
tnlão e do. favoritismo".

TAMBÉM O D.A. DA FNF
Também o D.A. da Faculda-

du Nacional de Filosofia divul-
gou nota desaprovando 03 ter-
mog da carta do professor So-
bral Pinto, afirmando: "Comba-
temog os atos arbitrários dos
governantes que. ademais, ne-
gando leus deveres, lidam por

rebaixar o nivel do ensino a*
nossas Universidades, esforçar»»-
se por introduzir nas escolas sU -
periprus a degeneração de suu
politica interior, o antiriaciona-
lism» da política externa. **>
venda de nossa soberania e li-
bordado ao imperialismo de vo.-
Ções mais poderosas, como no
atual caso de Fernando de Noa.
nha; governo que se cerca ú>-
homen% descaracterizados, co
mo o sr. Chateaubriand, abi"
X" de tapuia e franco-anglicano

Por sua vez. o Conselho Ui»;
versitário da Universidade do
Brasil, em sua última reuniftc
decidiu aprovar um voto de se
lldarioda ao professor Pedn.
Calmon, reitor da UB, pela ati
tude assumida diante da poss>do desembargador Guilherme
Hstelita. A proposta, apresenta
oa pelos professores Abelarcc
de Brltto e Haroldo Valadão
foi aprovada por unanimidade.

Arrancada de Ano
Novo

Lançada por Amaury ^u.esta vendendo camisa eglnclaem finíssima trlcollne com de-brum • abertura de gola en-vle-ada a Cr* 180,00 em varias
cores a ainda camisa italiana,
dt luxo a Cri 250.00, Preços
especiais para revendedores,llua da Alfândega, 318 — !.-'
andar. Rua Vinte de Abril, 7
loja, • na Penha, A Rua Joií
Maurício, 286-A, Junto a Kl:.'.
dos Romeiros.

A Favor da Cooperação
Bt-M-tem-ea Kcentetaento ai

IU Conferência Estudantil da*
Dinamarca, da qual participa-
raaa IU delegados da quase tA-
-aa aa associações estudantis
daneaaa, bem como convldadoa
dos demais paises escandinavos.
Discutindo oa problemas estu-
dantis no campo internacional,
a conferência observou qne a
UIE conserva sempre aua uni-
lataralidade em matéria poliU-oa, decidindo, no entanto, nâo
«K-r St lado * eoe*4i-_iJ4*xd«

wtocaft» «at»** »
D1K • o C03EO,

ft AUTONOMIA
A Pnlt*rji___« de Pue.te, tf,

México, obteve recentemente ».
autonomia, podendo oriwnltar-*
como julgue conveniente, em seu
aspecto administrativo e eacaài
mico. A Universidade dependia &•
governo do Estado, que nomeo-.
o reitor e ot principal* funcione
rios, sem que .« manifeetattf
senão m_lío dlicretam»'..'*

i
¦*V»-V'*;:*..

I
»'>^t,*>:jfSv-». i*.!..**f„**}i •»,. "» 4».->..»»¦, ís-í—.«-«.
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Devem Estar Unidas as Forcas Que Lutam Pelo Sccialismo
MANIFESTAÇÃO CONJUNTA SINO-BIRMANESA NA CIDADE

FRONTEIRIÇA DE MANUSIItll

DISCURSO DB OtíÜ BN-LAI NA POLÔNIA
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VARSÔVIA. 11 (AFP) - AO
cliouur, liojo de Moscou, o hi .
Chu En-Lnl. tt* ministro chi*
iic.h proferiu um dlucurtio, an-
limitando a necessária ünldn-
de do campo aoclftllnt» «rn
torno da Unlflo Savlstlcn. PI*
rlR.ndo-so aos. Éonhoío» ürt*
mulkn, prlrriclro accretftrio do
Com.tí Central do Pnrtldo
Operária Unificado, üawadaky.
presidente do Conselho d« K;i-
lado, o Cyrankiewlcz, prlmul-o
ministro da Polônia declarou
Chu Èri-Lul «Os nossos países

estao gcogrnflcnmonto loiiu» dores poloinuies • a grntfle
um do outro mas catão unido*
oa aeüa coracOoa, Depola (fa
minha última visita, rcitll/.ue.i
ha doía nnoa a melo, o nosso
pala conli.mi urandes êxitos*,
mns também mullns dlflculdn-
dos fino atualmente aao ven*
elifas an preca do grandes os-
fôrços, Para conseguir atifit*-
rar tssaa dificuldades é nc

iiiiis-..! da nação conHlgnm ven
cer esHiia dlflcdlilndea, O po*
vo chinês sente-se Ml* por
terem aldo refurcadoa nestes
últimos tempos lis relaço"'}
amistosas tntro a Polônia e u
linl.Vi SoVIfttlcn», Km seguida.
Chu Kn-I^il condenou a ngree
«.lo dns lÚtiji» Israelenses, hrl-
tftnlen.i e francesas no Oriento

/Mtepmtôíómi
AMCIA)

cessftrlo nue estejam unkms ' Médio c ns dlversflia Imporia-
todas ns forças om lufn cor-
tra os Inimigos do socialismo.
Acroclltarnoa quo o» trabalha-

»V s^/w-ww w«WW s**s «-

Em dezembro éltlmo rcalhoa-st tm Mnngshl, cidade, da fronteira slno-bltmanesa o capital de Cha
Autônomo Tal-Clllhgpoí cm Yunnan, Importante manifestação conjunta â qual compateceram o Primeiro
Ministro birmanôs U Ba Swe, c o Primeiro Ministro chinos C/m En Lai. alim dc outras personalidades
de ambos os países. Nas fotos, aspecto da massa, no momento cm que usava da palavra o Primeiro-
indo-sè II fín Iprimeiro 'da esquerda, ao ladn dc Chii-Mlnlslro U fia e, algumas personalidades presentes t»
Ei-i Lai). (fofos SIN-HUA especiais para IMPRENSA POPULAR)..

Pastores Negros Presos Porque
Se Sentaram ao Lado de Brancos

Trabalhadores Búlgaro»
Saúdam os Operários do Brasil

O Còmltc Central da Unlíio dos Trabalhadores da In-
dústrin dc Allmrntncfio dn Bulgária, enviou nos trabalha-
dores do Brasil a seguinte saudaçfio:

«Os trabalhadores c o povo da República da Bulgarln
deseinm um Feliz Ano Novo e muitos êxitos na luta pcln ,
paz, prosperidade o de solldnrlcdnde Internacional dos J
trabalhadores, pela amizade entre todos os povos do 

|mundo». \

0 Plano Ianque Desferiu
o Tiro dc Misericórdia em Edcn

COMENTÁRIOS DA «PRAVDA»
dou ulijollvo.s ila tSjtrflÍMií iniíl»
frnncfca contra o Efrlíó, C iKliaJ-

ATLAMTA (Geórgia), 11 rem \rtolado as leia segregacln-
(FP) — Os seis astòres ne-1 nistas do Estado da Geórgia,
gros quo «.deram o exemplo». Pouco apôs sua prisão fo
na quarta-feira, ocupando nos! ram eles postos em liberdade
ônibus de Atlania lugares r*»- | sob fiança, e seu advogado In-
servaüos aos orancos, foram' formou — que essa acusação
presos, sob a acusarão de to-

Sô para voei
Oferta du Ano Novo d*

j\niiiuiy: Calca COqul Nuva
America, <-'i$ 2&o,uu. Calija
Nilurd, Cr» 3UU.00. Calça d*
Trupic-al Urllliunte, Cr» H20.U0.
Cal<;a i«e Cambraia, Cr» 35U,(iO.
Calça Albcno, Cr» «ÍSO.OO. Calça
du l'uiu Llnlio. Cr» 45U.U0. Hua
da Air.indeua, 31S — 1." an-
dar. Kua Vlnto de Abril, 7 —
Loja. Na Penha à Itua «José
Maurício. 2SÜ-A. Preços espe-
cialü para Itevendeduru*.

CONVERSAÇÕES
TRIPARTITES

REALIZARAM-SE
EM MOSCOU

CONFERÊNCIA ENTRB
P.EPRESNTANTJ DOS P.C.

DA U.R.S.S., CHINA
E HUNGRIA

PARIS, 11 <FP) — Os repre-
íentantes dos Partidos e doa go-
vemos da UnlSo Soviética. Chi-
nn Popular e Hungria se reu- |
niram ho.ie cm Moscou, aunciou
a Agencia Tass. I

Durante a sua reunISo, os te-'
presentantes citados efetuaram '
uma troca de pontos de vistas i
sobre o desenvolvimento • re-
forço dos contatos entre oa par-
tdos Comunistas ¦ Opcrárioos
cTessi;s países bem como s*br«»
os problemas ligados ao desen-
volvimento das relações frater-
nais e de cooperação -economl-
ca. Também foram examinados
os principais problemas de or*
tlein internacional,

Os srs. Janos Kadar • Mar»
san (Hungria), Chu en Lai,
Vano Ch'8 Hsiang e Hao Tse
Sin (China Popular) Kmschlo
Bulgânin, Mikoyan e Chepilov
(União Soviética) tomaram
parte nessa reunl&o.

abre caminho a uma revisüo
das leis que prescrevem a se-
gregaçao nos ônibus do Esta-
do, por parte da Côrte Supre-
ma dos Estados Unidos. O re-1
verendo W. H. Borders, org.i*
nizador do movimento anti-
segregacionista de Atlanta
declarou, por seu turno quo
náo tentará mais se sentar
nos lugares reservados aos
brancos, ja que a quustüo se
encontra agora nas mios da
justiça.
BOMBAS LANÇADAS SO-

BUt* RESIDÊNCIAS BE
NEUUO»

MOBILE — Alabama 10 (F.
P.) — Retardado — Multipli-
cam-se os Incidentes no Rsta-
do de Alabama, Em Mobile,
explodiu uma bomba diante da
casa de um negro, sem cau-
sar vitimas entre os nove
ocupanies. Em Montgomery,
uma bomba destruiu a casa
em qque residia um pastor nc-
gro e uma outra bomba expio-

casa de um pastor branco
cujos fiéis sao negros, nn sua
maior pane. A poiicia encop-
trou no jardim da casa do
padre onze petardos dc dííia'
mito ligados a um tubo meta-
llco. Ontem à noite foi dis-
parado um tiro de fusill con-
tra um ônibus, enquanto uma
explosão danificava as pare-
redes de um templo batista,
quebrando as vidraças das cz-
cas vizinhas. Finalmente fo-
ram ouvidos quatro explosões,
hoje ao alvorecer.

rATtis. 11 (!•*. P) — "So "
verÃto oficial atribui a .lomlTiSn
do or. Riicn no h=u eatatlo dc
minile, o (|iio «J om. pnrtô vorda-
dêYfo, a causa piinclp.il da «na
rotlrmtii resido nn catanti*(iCo
ocorrida com a política c.ttorlor
brltlliilca", declara, liiijt-, do m<i-
nhíl, polaa colunas dc "1'ruvila".
citado pela Ab*cncln Tus.h, o cor-
reeiionilonto dffso Jornal sovlí-
tico cm Lonilrc.», «r. NelíráVsóv.
Acentua o Jornalista: "A agres*
kio contra o Uslto encontrou flr-
mo op.islçilo do todos os Estados
ãlílbcH. Os ImpcrlalIstnH lirltllnl-
cos esportirani inrttilmcnto on-
contrar um auxilio d(»s Estudo*)
Unidos; fino tini o rcu próprio
pliiiio a respeito flò Oriento Pi-6-
xinio. Ho 6 possível iil'limiir->---
atualmente que os Estados L'ni-
dos furam informados a respeito

CONQUISTAM BEÍ3E-
FfCIOS SERVIDORES

DÕ CEARA
Encontram-se no Rio os srs.

Osvaldo Oliveira Silva e Ex-
pedlto Cirilo Danta, presidenta
e secretario geral, respectiva-
mente, da Uni.lo dos Sarvidoros
Sanltaristas do Ceará tratando
dos interesses daquela entida-
de.

Falando â IMPRENSA PO-
PULAR, aqueles senhores .ia-
lientaram que sua vinda ao
Rio (oi coroada de êxitos. En-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

»-- ,.,.., tre outras coisas, foi conqul3-
dlu hoje de manha diante cia ^ a majoràç5o das ()jar(as

dõs setvidores que viajam, iie
50 para Í25 cruzeiros. Tam-
bém ílcoii acertado com o mi-
hlstr<i da Saúde. dr. Maurício
de Medeiros, que os chefes das
circunscrlçfles do Departa-
mento das Endemlas Rurais
no Ceará passarão a ter poder
para resolver os casos relati*
vos a licença prêmio e grati-
ílcáçoes de adicionais.

Ainda fn| conseguido qüe os
servldorei* do setor saniíarb-
ta do Ceará, qiie estudam, su-
jam readaptados e mtarefas
qüè lhes possibilitem estudar.

Os senhores Osvaldo 0!l-
vieira e Expedito bania apro*
veitaram a oportunidade para
agradecer ao dr. Mário Plnot-
ti e o professor Maurício Me-
deiros, por terem atendido as
reivindicações apresentadas.

CONHEÇA
OS &KIS
tWSBWBTOS

Ur. Uilloii tie flora,-.»
i-.Ul -Tf- ss-1 7-

mento possível dlzer-PO íiue rm
Estados Unidos Impeliram essus
duas potências a unípreínfloí a
1'oferlda iivontura". Deelnm aln-
da o coiTCspondonto dc "Pravd*i"
na capital «1 artt-Bretáfina: "O

plano r.lsenh :"r dCFforlu o fli-
tlmo tlru contra c trovfrno brita-
nlco. Diante dos at" ues dos sou- i s0 pais».
aliados do iiltram.u-, Liden, sem'
conKCKiiir removei- as divcrKÍn-
clim Internas do Partido Çonser-
vaflor, tol ohrl(*ndo a retlrar-au".

listas na Huiiürlrt, O «premiei»
chinês criticou iRimlmenti. o
colonialismo noi tonmerlcano
no Oriente Médio e tt remlll*
tarl/nçAn dn Alomnnhn. De-
nunlnndo o rcerudesclmnnlo de
atividade do-i linpcfiallslns. In- .
slstiu Chu En-Lnl a respeito
dn nec-íssldade do refori.nr a '
nmlzad? entre os poisei soda-1
listas, pma manter-se a pnr..
no rntind'1. O cHÈlfi do govéf* i
no chlnis concluiu o seu dls- i
curso, exclamando: «.Viva a
Polônia hurôlca! Viva a cias*
«o operária polonesa 1 Viva a
aml/nde e a* solidariedade d' •-
países «ritlnllslns, teriío ü
frente a Unlfifl Sovléllca!»
,0 primeiro ministro Chu Ei>
Lai havia sido recebido, ao
descer do avião, notadamsnte
elos senhores üomuli;;i e Cy-
ranklowlcz. Kste último for*
mulott volos dc boas vindas a
Cliu En-Lai nestes termos:

«ÀVo3sa vlsifâ intensificará
os sentimento.* r. ns rolnçõcs
nmi**to.*ins entre a Polônia u a
China. Depois da vo.ir.a pri-
meira vlslía » Polônia numcii-
tou a autoridade tia China, hei.
como a simpatia e os senti-
montor. nmiiitos'*» do povo p '•
lonés com rek'r5ncia ao vo-.-

AQJJEDA (SEM ELE-fi
de Sifl. .-tOTJiowY mm
Qttasa lado» an omãtJa'J,yrjminj>attatil>-H da Iw/iren»

»n iiiiiiitliul, iiiijliiimiiilii.j^iiu^dijx wi.n uurtudon mu-
ti-.ni, atribuíram d uiiuiia ilo mvSnstro.tilÍnUitr<i,iniiiv»i A,
Éden, uo ylâlôgro úu aventura anglo-franacsn m l.glloi
ndo obsiVnifa d aoríciliulo üu emitiu unstildttu p:lo« mHU-
coa: umn doençu gravo, miiilo iureciilai "'!'(», ço«i iitou^-
lo mal ¦/'(» afetou o Brr-iJáfo-f/llliõ, Algiiu» otfvuton uli-
gani ainda que, além dtt frttntrutlit"uiiünit,<:o Bucs", um
novo golpo velo doUurjWf ternt con u tlltolimlo a »uceS*
tor do Vliurchill, a "do.itliíün lúisenliauxi", nuu tigiüflòit
a substituição dot deoriulttM l)nptiiiull'-Uin ingleses pe/ca
fnojyniilds ameríc finos do petróleo nu Oriente UCdlo,

iVflo to tem memória, iwuia adulo, do um governnn-
to Inglf.H que haja abUndoiuulo o poder mala dJsíiircslUjlu:
do, de maneira ttlo meluncôllca o taflipüiico dlthm. Tun •
Mm nüo houve chefe da gabinete eijju uorrubaiUi tr.uu
sido mudada cõm mula alegria por 7u.i'u.i *• Mo dlfz.cn-
tes clrculoa da oplnlúo,Jim..o,ue Woáô cõrà du regozijo ti-
VOBíO « comjicnsd-lo sequer u-.sulidurivútth ila jini aliit*
tildo nllmero do partidários, como sucedeu r.it derrota do
Cliunhlil, ápda a •**' Oiiemt Mundial.

A derrocada de Edcn, liil como sa processou, d Jicw
<, rm rC.rato da derrocada maior do. alntr.nia ódjonlal do
5 ÍDiji-ivilIsmo. A idüa coloniallslu, depois que numeroso»

>'.-.:k s começaram a conquistar éiíú indepsnâôneUi o a
L^c.iiUi na pn"\r\ tOrwiu-sc CttírWiiâiiicfiití lifenil uoí
olhos dc todos o bá que querem mantC-la a «J«ál(/uér ciistO
acabam nando alJ/áaos como rôprobus.

A queda da fy.c::, imolaria da derrota nnqlo-franço-
israel",r.o no Egito, õ tttnibêM um slwtl dà nmr.ilo pide
a açlidãrlndaiio ciiiro us^fOiffds ttii.va-, Vãètnnie furte,
nos dias do hoje, par&.cuãurJJiLjJiStis nos iii:cn!nrelros
o provocadores do guerra. Por outro lm'n, ela exprimo
a crise na aliança das potCmlu» ImpafUilialúa, um vlrlu-
de dns divergência» internas entre ns alvetaas co;v.p"rsas,
ãlvoriffítíôlaa que se uguçdm tihuln »i!(-..i unia os oiices
blvoà ifoljics ãd luta dr libêrlãçãd dos jiòliôs.

O (.'niiiiíi do r.r. Edcn ó um SeiislacüW uaíldnle eaw
5 rnf.vn pnrn cerlon nbmtsna dc governo. A moral da ji.-ja

'.-;i;-i:m que não há motnnb futuro para pa eatutlhtaa o
•* governimtça <t".e prclcndciii l^iíõrpr O coiitrnrlur o (:;;• cio

irrcóiclíbhl doa fiàvòa "utrdsiitlóà" a uma vida d: ylzna
v.idcimulC.nna, progresso o páit

1

RENÜNCIOT ÉDEN
jVO MANDjVTO

L0NDHE8. U (F. P.) *- Slr
Anthnny Edon renunciou o man-
dato do deputado.

EÍ.EK.-ÕES aKI!,\TS HECLAMA
LÍDER TUAIÍALIUSTA

L0NDRE3. 11 (F. P.) — O nr.
James (.Irlifiihs, líder adjunto
do Partido Trabalhista, reclamou
eieieijos gerais, em conseiiU<:-n<:Iii
da demissão de Slr Anllionv
Edcn.

Delegações dR trabalhadores
po.oriLücs estuv r/. concentra-
iiiif! íiàs píoxlmldfldes do ue-
rupórto, que èsfávn dccfihldo
còíii liíiritli lias póloüâsas e clll**
nwsuo. Depois d. . a.;jar em
revista um destacamento de
hòhril. Clut En-Lai e as perso-
rlálídádés polonesas que o jacomiiaiihavarn deixaram o
acródrorno cm diversos aut.V
móveis. A delcf-u-.áii chinesa
abrange os senhores HI Lun,
vice-prcüidente no Conselho dè j
E-jlado e marechal da Itepú- ,
blica Popular chinesa, V/an
Cia Sian, vlcc-minlstro do Ex-
terior, e Wan Uin Nan, embai-
xador da China na Polônia.

Queimando para Reno-
vação de estoque
Blusfles dt trlcolln* santorl-

zada, Cr$ 200,00. Meias a
Cr$ 16, 20 • 25,00. Espuma de
Nylon legitima a CrS 90,00.
Camisetas, Cr$ 20, 25 e 30,U0.
itua da Alfândega, 318 — i.°
andar. Rua Vinte de Abril, 7
— Loja. Na Penha â Rua José
Maurício, 2S6-A. Primo» espe-
e I a I • par» revendedores.
AMAURV.

JflfEJ0% DE_DKC0NTO;
^

DK lUUtOTt 112 MOIIAIS EJIEItir
A. C. U. — j.-crgunia sé ha na

leb'.!.ia..ao trauai.i.j.a üiüposicãu
4.1o i^.iiiitc lua.i.i.u, a 1HJ10 de
experiência, iiuranie o q«iui seja
uuiurizauu a oispcnsa do cinpfeija"
uu ticui uumi ji.cvíO oti ítiaeni/.a-
(,-uo. indaga, a.nua, se o ut.-iprc-
gauor es.ii bttrtgUUà a :1,1o.ar na
cur.Lira pro.iàs.onal ciso p. nono
uu iiuoaliii. c, i.uaiiiicnit-, a quemdcvciu ie<.ur.'«.r, ua ti.pu.tse iu ser
recusada a aiu.attao ue sua cai--
teira proussioaai, se o .«.lnl.-ué-
no do Trábairiò ou à JuiUca uo
1'rabnlho.

UKSrosTA — 1 — Nossa legis-
lac.10 nuo prevé contrato a titu-
lo «j-j c-lpcr/drii-ia uiirin.ie o 'iual
|i.is...i o einprocadòr uíspcmiar u
eíripfcgailo i-uaiiuu bem emenda,
Uestitirtgiitidb-b uo pagumen.ü du
aviso-p.evlo e ua uiucnlzacao.

Nèísiii condições, qualquer con-
trato, verbal ou cst-.iio, a tuulo
de cx-pj.-U-ncla, svrH mlio de pie-
uo di.enu, íclfi validade alguma,
ja que viria ourlar 11 lei que H..11
pagamento ile aviso-prévlo c Intle-
nlzai.-lui, na hipótese dc despedida
Injusta:

— E', tambím, indubltável,
que o empregador esteja otirigü-
uo, por lorca da lei, it rtglsi.ar
na carteira proiisslonal do ci.ipro-
gado todo o seu tempo Ue servi-
co, seja qual lòr a espécie do con-
trato entre ambos pactuado:

— Finalmente, respondendo
ainda à consulia, cumpre esclare-
ter que, na hipótese dc recusa por
parte uo émp.egauor em anotar
a carteira uo empregado tste de-
verá recorrer ao dervlco de iden-
tlticaçüo 1'roflsslonal do Mlnlste-
rio uo rrabalho tS.I.P.), órgão do
Poder Publico com atrlbülcuo es-
pccilica para o caso.

Nada Impede, no entanto, de te
dirigir íi Justiça do Trabalho, di-
retamente.

lllrlja suas consultas a IM-
1'IUÍ..**.*. 1»0PIH.'\K, seecriii «CO-
NIIKCA SEUS fmÍEltOSi Hun. A1-
varo Alvlm, 21, 23» andar — Kio
.Io Janeiro.

ELEIÇÕES
7i'.\i\.\,.,ino.,.íiís iw

LM-LA.IlA'YLL-5
tio Sindicato dos ICmpicE-i

dos cm ÈmprÊsás Cdfnsíclate
du r.iincrlo.", e ConibUsllvctó
Minerais no dia :<1 próidmci.
paia rohovacuo dc diretoria e
conselho fiscal e representan
te:! junto ii Ecderaçfio. * *

JiOTÓBJSTAS SÍAsHTtílOS
J,'-j SindiealO do:; Motoristas

e Cundütoriís lítj Màfliiníi Mer-
cante, no o.a -"8 de fi-vereiro

I próximo, paia escolha da dire-
I torin. conscüio fiscal e repie-

sentantes junto á federação.
tiw-uicos

„„ j Ho S!nd'ca!ó dos Químicos.
PREVIDÊNCIA SOCIAL E_0&> SINDICATOS! S^^iftatój^ Qtiimiws

do Rio de

__* r~ <

Jjj

e ?:; pr'.vimos I||
jo ii';.;. ...u Q "jB

... 1J I
¦v-: n.iitfi íi Í-".-dcrn-.íio. ASÍiEiVáwJ/íSlAS I I]

Mo íáiiui.-c-a o lio'' HriiÜcos,! | S,

ROBERTO MORENA
Um leitor enviou um recorte õiiò-áèritádôria temporária »"

do Jornal "O Dia", do 5 de Ja
neiro corrente, contendo uma .le-
nfincla contra o esbulho que vem
neniln vitima os aposentados por
Invalide?! «-onslderarta
quo pnda aer canccladii
dês.io lapjo de tempo cm c.iro de J
recuperação da capacidade d-
traliiilho. Diz Ü denuncia: ttt6 *ii

tudo vai bem, man o carro jiegã
qiísndo a lnvallde7! ultrapai-aa
6ssò período.

A denúncia continua: "Se c
assegurado, depois de cinco anos.
procura reassumir & sua tuiic.lo,
encontra, a porta fechada, por-

Aumento dos comerciários

AÜDÍÊNCIA NO TRT
NO PRÓXIMO DIA 17

EM ÓCULOS ESPORTE
10% DE OESC0HTÚ

EM ÓCULOS ÚE GRAU
20* OE DÈS00NTO

¦ ¦¦» ¦»' m< niijW

?_REVELAÇOES'- AMÍtlÃÇOES • MATERIAL
^FOTOGRÁFICO • CON13ÊRTOS EM GEllACi-

0TICA SAO MIGUEL
1- .K»A •'* "*,***«,*»1

j Largo dc S. Francisco, 23 • Sofr. Srta 8

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA OO DB. SANTOS DIAS
flORARlO: Diàriameote, das 14 àa 16 horat.

Tratamento pela bormonloterapla t alta tretiUei.cla
eupecilica ua velhice precoce da türtfão sexual no Homem
• oa mulher, üritabüldarle, fadiga é in-sfliüa noa easos
totacados. liníerniagem • cargo üe tócnloo a protiMiOftal
diplomada ->

BUA SAO JOSÉ, 5U - 9» «iNDAB «->
¦UONJCWIO, m - £EL.: mMMW

O Tribunal Regional do Tra-
balho, determinou que a audi-
ência de conciliação entre o Sin-
d'cato dos Comerciários e o Sin-
diento dos empregadores, seja
realizada no próximo dia 17, às
14 horas.

POSSÍVEL a VITÓRIA
Apesar da res'stêncla patro-

nal em atender a reivindicações
dos empregados do comércio
(aumento salarial de 50%), tu-
do Indica uma vitória dos tra-
balhacTores. O parecer da Pro-
curadoria Regional do Traba-
lho é favorável a que seja con-
cedido 25% de aumento sôore
os salários atuais dos comer-
ciários.

Casos as partes litigantes, na
audiência de concliação do d!a
17, não venham a entrar em
acordo, torna-se viável, uma ar-
bitriigem favorável aos comer
c.;ários.

JMOVA ASSEMBLÉIA

quo o empregador, com apoio
dos Tribunais Tr.'tl.nlliÍKtag, nilo
lhe devolve o empreso nem o
Indeniza. Quando o «egurado re-
corre para o Conselho Superior
da Previdência Social e vô HS'-e-
{•arado o seu iliic-it.ii a coniiniuir
iipusentado, o Ministro do 'írii-

bnlli", ((liando provocado p-iia
ÜÜÍÍlt-íiUiít de previilCiicin, 1-efor-
iria a. decisaò do Conselho 8a-
pei-lor.

O leitor do "O Dia" ainda per-
gunla t|Uem dá alta, o íriEdleU ou
o lnsUtutu-.' UU aiiuele iiue lecc-
be ordens administrativa-* em
inatíria de sua estrita cumpe-
tênela?

Baua sllii.'i<;ao existe na vida
de lliáltüÚlyOes do previdência iu-
ciai. lüssii e outra anomalia. Ai
reelamayoes se amontoam nos
próprios iiistiiuUis e nus sindica-
tus. i'oucas reclaniaçüca tom si-
do atendidas. Alas us ipie mala
preocupara os segurados 6 de
tato a toi-ma caprichosa como e
cuiiiiedido u benelicio. Kntru ci.«ies
niales avultava um que vinlr.i
causando sérios iinileiicios aos

outra èspf-CIÕ de lieuLficlo. O se-
guiado perdia cou (empo e o .11-
nheiro. Nesio sentido o dtun.1
(Jolegado Uoglflnill do I. A. V. I.,

provisória,'o conhecido militante .«indicai e
dentro Presidente da Federação Naci..-

nal dos Tuiiialli.idoros Ha IndOs-
tria Grfifica, Érlco Figueiredo
Alvares, tomou uma medida de
basflliile tticittiee para todos on
segiirados desse Instituto: o
corpo m<"dic<.) podo dar um laudo
Imediatamente, comento demora
!il-;ii!ii (lins mais. se fôl* caso de
exumo i,1' IdliorúlOrlõ. Foi de fato
iiffui pciiíifcnit hieliiòi-la, mas de
falo ovltu fi»ic mílli-irca du trii-

11 ... -.cs, sa vejam prejudica-
dos l via deiiK.ra lhjtístlticadu <lu
laudo ni-1.i.co.

j\!islm coi.io se decidiu a ma-
nc.ra. de ue proceder com a ra-
p!i!'-z ti:> l.n.-io médico, porcíiie
liíld se toma medidas para acabai-
ns ttllomiillaá iide o leitor do "O
Dia" denuncia.' Na cana que
mu enviou <iu diz que lamenta
que us siuãii-utos nadii íüzom
para terminar com eâsas anoina-
l.as. (.'i-eiu que 6 justo C-ste pe- ]
dido do leitor. .Mus nós diríamos
ao nosso leliur, pi.rque n.io leva
êle iiiccii.o bua reclamaijão -io
slmiicaio que laz parte? Fòr que
creio quu sen.io thiballiador e
segurado das instituições do pro-
vldúnciii, também deve ser hleiii-
bro ativo do seu sindicato. Lá é
que poderia discutir bem o as-
sunLo e tenlio certeza elieoiitraril
o maior apoio de seus colegas du
trabalho o do sindicato, que tem
jjrobiSíiiua IdSfítícòs.

Us liaballiadorea brasileiros
realizaram vftrlua Cónlèfêilclàa
ileglonala e o 1." Congresso Na-
cional da Providência Social.

luUiistriiiis Agri.cc
nheiros Químicos
.'.x:-.c ro, no pióxmo dia SSypa-
ia renovBQão de
consèliiíl flScdli

CONTABILIStAS ~ -"'

No Sindicato dos C"titabiliJ-
Ias do Rio de Janeiro, no'- BiÜP
lu, lü, 20, 21, -22 e 23 d;! K*.'iT
ie ro próximo, para "siüviiçiiii
cio diretoria e conselho fiscal.

RADIO TELEGRÀli 1STAS
No Snd'cato Nacional dos

Radlotelegrafistas da Marinha
¦'.'locnnlc, nu dia 1 de ai.»rji
próximo, paru escolha de d ire-
toria e conselho fiscal e repre-
ti.-iitu-Hcs junto à Federação.

aiABINIÍEiROS
No Sindicato Nacional, dos

Conti-aineslres Xvlarinlisiios Mo-
! ços e Remadores em Traiis'
i poetes Rlaiilimus, ale o (l.ia_lij_

í piõ.tlmo, paia escolha de dire.
; tuiia, coiiseiiio 1 iscai e tepie-
| st-iitanterj junto a Fedeiaçau.

AKilOVlABiOS
I No Sindicato Nacional dõí,

Asiovianos, nós dias 2(J, 21 ti'si uu ievèrèiro piuximoi pa-
rá eseoma ue dlíetoria e con-
seihu liscal.

ATÜKÉ3 TEATRAIS
No Sindicato dós Atures

Teatrais, (Jenograios e Ceiiu
lecnicus do Hio de Janeiro

nus dias 21. 2
para üsiidlllii
conselho tli?cnl

Í'ÜÍ)IjIClTr»R*f03
No Sinu c;ito ilo« l-iiWiKiasj

ribSi hoje Ut-ii lü «J 17 IitirasV
puta iuiuviP.no d^i Difaínra á
Cuiucllr' iriscal i!:t .ctitHntle

í-íiiiilK.-a.o iío-i Piüticos».
Àitills e Mé.stft'.*: ile -e-binaí'
i;-jnii dia lü riü (.'ciieii.!;, iw 13
Hords para tt tt-nr (lu or;!!.:»*
zaçãu (íe elüipan que ColÍ*;ül*ro-*
rão a-. cli.':i,\ii:ii a real
nc-ilu titiílilüde;

fu:.:aoi;.;í;ü'3
No Sind.cnto «,-j 'ii.'.

di.'i-(.-.! i:a lliiiUstfiÜ d:.-
'-.i.iaiihj, ns ij lipras. para ciis-
cueí-ü da propayta cia •iuiiun,
to de saiário apresentada puloí \

d.rclcriíi e I empicgaúor^s.
OFICIAIS DE NÁUTICA

tar-se

tbalhá-A
HimoJ

-ir, . sultíll'! <: ,i<l...'.0*1
raliva, d1' 2;i llüivci-..;:; u ...: cm*
(litiato tios Ciüciais d.: íutçiii ,"üji~i'»i',;u'il'iia iVieicar.lo, i i.iaii.iã
a:! 2!) hmaj, itó í,::ii'u liiapôiia
Clubt', Avenida Vffitzu.-ia, Ull,
U' àridài*.

ASSOCIAÇÃO NÁUTICA ,
Nu Assobiiit/iiü ii.u...:.-» Uva*»:

EÍljii-a, nu piu-iiuiu d u, K, aá
13 iiiiras, iniiil Itpléseiitauüü do
lcluluiiu ua il'i".oi-in. iiiiincatoi
üe pecúlio u (t suntos gerulsi :

FUGUICTAS AlÁiíltiSIOS
'"Nu Sindiciiiu Nacional dos

l-VillialUó l.i. .'.iíll.iliut iVlefr
-úauUf»* -aiiíaniiü as IJ liuras,
paia liliuhiçuü tlu verba Üesti-:
ltãiltt a j. -*.ii;.'.-¦... j das <.ie.i,-jer
paia o oiin.u uk ,«..;j.-J.S)iiU.

Ei.li-iili*CfNB. i^-iCAS

Nu Sindicato dos Empregai»]
dos elii Üiiipi'èsiia L.'iuiiia.'o-
gl-alicas, dia li |,io.-aiiiO, ai.
lei liuras n;i sSde Uu Bindicatti
dos AcròVtórlcis- para tiatar
da campanha dc ailíiiencu da
sáiánòs.

segurados. A demora uo exume l luas auau resoluijüea nao Íoram |
médico para concessão de bene- ainda Butlctentemente discutidas;

pelos sindicatos. Esperamos que, |
diante de tantas reclamações, o j
problema da previdência suelr.l I

ficlos ou seus negativos levava
mesca. Terminado èsse prazo, as
vezes os medicos cilãgaVãm it
conclusão quo nüo era caso de

ocupara um lugar do Import&n-
cia na vida sindical.

jnuva rtooii.i'»»-'""»" | ,.A.0(' n correspondência, para «No dia a dia» deve ser envia-
Em assembléia anterior do da

Sind cato dos Comerciários fi-
cou decidido a realização de no'
va assembléia tão logo tosse
dada uma resposta pelos em-
pregadores. Sendo assim, é de
se esperar que logo após o dia
17 os comerciários voltem a se
reunir, para apreciar a posição
patronal.

TERRENOS EM SANTÍSSIMO
A poucos metros da Estação, com água encanada •

¥ eseotos »m todos os lotes. Rua arborizadas e asfaltadas, luz
1 cfaLighrPreço: Cr$ 115.000,00. Sinal, Cr$ 1.000,00 pres |tações CrS 1.000.00. Tratar com José Cunha, _à Rua Dr. g

Clemente Marques, 2-A - «m frente a Estação de San- |
Hssimo. das 8 às 17 horas. g
-Tfi-yNairirt.w»**w.w

Centro Recreativo, Esportivo dos
Industriados de Bangu (CREíB)

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia ordinária

O sr. Presidente deste centro convoca
os associados para a assembléia ordinária
de prestação de contas, a realizar-se nc dia
27 do corrente, às 9 horas da manhã, com
a seguinte

URDEM DO DU

1) Leitura, discussão e aprovação da
ata da assembléia anterior

2) Relatório do Presidente e do Gonse-
lho Fiscal

3) Assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1957

Luíz Cosme *- primeiro secretário.

1

Ua. a Uolierto Morena, nesta i/euução".

NECESSÁRIO POLICIAR,
PORÉM, ÀS EMPRESAS

A reportagem de IMPREN
SA POPULAR ouviu o presl-
dente do Sindicato dos Condu-
tores Rodoviários e Anexos do
Rio de Janeiro, Sr. Antônio
Coutinho Halle, a respeito da
criação da policia secreta no
trânsito, que tem Indignado
os motoristas.

A criação da Policia Se-
creta no Trânsito é mais uma

j falha, mais um erro de nossas
: autoridades. A fiscalização
1 deve ser efetuada nas emprê-
I sas. Esta sim, é a medida que

trará reais benlficios.
Prosseguiu:

Sr o motorista sai da ga-
rage com o carro sem freio,

cruza o sinal que está fucha-
do, que culpa tem êle? Nenhu-
n*.a- No mesmo caso é a falta
de luz, busifi&etc. Uma fis-
callzação eficicfrte nas emprê-
sas é o necessário. Já temos
muita policia. Para que mais?

Concluindo, declarou o Sr.
Antônio Coutinho Halle:

— Pelo que sei, a Policia
Secreta no Trânsito está sen-
do formada por pessoas que
nada entendem de trânsito.
Agora pergunto: sem nenhum
conhecimento da matória que
poderá fazer a Policia Secre-
ta?

SERRARIAS BURLAM
0 ACORDO SALARIAL

Ó8 trabalhadores- em car-1 dicato desenvolva uma cam-
plntarias e serrarias estiveram I panha ds esclarecimento, no»
reunidos ontem no Sindicato setores dô trabalho »*»•»¦-•»*•*

S^iSOÂTO E.ACIDI.AL DOS GÀRNNTEIR0S
Meaú tíà MAt.ii.li.ti .i^u^uí;.;.

Sede: Hua Pedro Ernesto, n. (30, — Tel.: '13'Ü28ã —
RIO -PE JANEiIlO

•EDITAL DE 
'CONVOCADO

SINDICATO NACIONAL DOS CARPINTEIROS NA-
VAIS DA MARINHA MERCANTE,, pelo presente EDITAL
convoca os Srs. associados, a comparecerem á AssemUlâià
Geral Extraordinária, a que' se realizará sábado, U üo cor*
rente, às 11,30 horas, ou 12 horas, em primeira e segiiil-
da convocação respectivamente, com a seguinte*

ORDEM DO DIA
a) Leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior;
b) expediente; . -n -,,
c) exposição do Relatório e Balanço do ano de 19d4 pe-

los contadores do Sindicato;
d) delegar poderet específicos para tratar dos qumque-

nios atrasados.

Rio de Janeiro, 10 d* Janeiro de 1957.

JOÃO BATISTA DA SILVA — Presidente

m

PEQULISOS $ IV UNUU^
""" 

(FONEi 22-3070),

VA

doa Marceneiros, par* apre-
«Mar o nfto cumprimento do
acordo de aumento de salário,
em vigor desde o dia -30 de
novembro do ano passado.

Entre outras estão burlando
os empregados as seguintes
empresa*: F. Passos. Leblon,
Domingos Joaquim da Silva,
Cromos c Idual. Na Carplnta-
ria Pin Diogo o operário José
Maria, íoi arbitrariamente I>u-
nldo com 3 dias du suspensão,
por haver reclamado o aumen-
to a que tèlll direito.

Ficou dolibwado. que « Sin-

Realizará
assembléia no Sindicato por
fábricas no sentido de forçar
os empregadores a cumprir o
acordo salarial já homologa-
do pelo Ministério do Traba-
lho.
Na oportunidade, foi comuni-

cado pelo presidente do Sin-
dicato, que os demitidos por
motivo da greve de 1954, reu-
nlr-sc-Ho no próximo dia 15,
ás 19 horas, com a diretoria
daquele órgão, para discutir
quais a medidas a serem to*
madns contra a arbltrarleda*
de praticada pelos gatreOs.. .

AMIQO: Utilize S remenda aos seus amigos e parentes
«osso «eçiio de "PEQUENOS ÂNONCIOS" à
CrS 10,00 por Ves, até 6 linhas. Seja também um
corretor de teu jornal. Disque S2-S070 e solicite
informações sôbré como anunciar com éa-iío e
0con6micamente.

pintou nsToum» ^Executa**-* qualquer .teraMi» pinturas em Automovrti, G«-
ladeiras, (Jofres* M6v*l» de
3uaiquer 

tipo. - Atende».*, a
umlclllo aos sAbaddk * domln-

Íoi. 
- Recados pelo Telefon*:

2-3070, par*, o sr. Joio Vlcea-u. g
OGUUNEII ÜOME8 BARMCIIU

Lustra*se, cunserta-*e moveis
do qualquer eitllo. - SírvICó*
Garantidos. — Bu» dot Andra-
das, número 9T -*> I* andar.. •-
Telefone «S-eTOU. - Dlltrit*
Federal.

,M  ¦ 
|

FINTVBAB EM OBRAI,
Eitmitn-se qualquer nervlco

de pintura. Inquí êm mAvels,
lintrcs, pintura do apartam*»»!**,
oli'. Jure» da Silva
s&imiÀzissss^:.*u- Ím\%

COFOB PA11A UKIilIKSCOS .
Hllliclriii ,

Número 3  Ci* i*J(J,(M
Número'3  Crj ftó.üO

Uramlu Detiilulto: Rua Neivol
ds Guuveu, !131 — 1» anüur. —
Bem na enlucíio do Caücuüura.ij

ATENÇÃO
Pequena Caiiltltu (S «il.iil.i-i),

Çro-uuiu 
cômodo pura JiuH^r.

ei. m-mu» — llelxur icmlo
««•a D. AuiéllB.

MADUlUilllA ÉLÍTIÜÇA
, TENllK-Hli iliiN nielhui-oa,'
,marcas, llftdluj, "Televlsflli Ke*1
frlfcrnilore», Fugfle-i Mn.iiiliuu*
da costura a Mnlorlrtl KliMrlco
cm gemi. — Arnitiim-so cn-Mi-.
menifiis ile r''>'''»H .uiinliiiiUis.

 j„ u. .1,. Moto — Itiui no-
a*tla(«M JLti-»'"t, 081 «**- M***-';.'

i



Fumageiros Vâo Pleitear Hoje Mais 307. de Aumento
ADEMAR VAI GANHAR FLAMULA ACHADO MACABRO EM SEPETIBA

MAGALHÃES JÜNIOR PARA
A PRESIDÊNCIA DA CÂMARA

Cotado o nome do "imortal" pau a vaga do sr.
Luiz Paes Leme <Ar Os vereadores Mourão Filho,
Castro Menezes e Domingos D'Angelo também

são candidatos
O nome do acadêmico

Raimundo de Magalhães
Júnior está cada vez mnls
cotado pnra ocupnr a Pre-
sidtncia da Câmara de Vc-
readores. como candidato
de conciliação entre as dl-
verta» correntes ali repre-
¦entadai. Esta a informa-
ção que um vereador pres-
tou ontem a IMPRENSA

mmj^ei,, ^iWÉtiÈm

BsjWjL jJI H

\m\. ¦ j^^/-y'mm\t\msssmX. V - ftfilStHasfWlrftam

H Brat- ¦-••''5Í^*^^?3

o» Knhoret Castro Mene-
zes (cx-presldentc) e Mou-
rão Filho. Ambos contan-
do eom o apoio de diverso»
colega». O Sr. Mourto Fl-
lho a o mal» colido dada a
provável - reunião de força»
que poderá comandar, no
caso o PTB • o PSP.

Fala-te também no nome
do Sr. Domingos D'Ângelo,
qut t«tia apoiado por uma
parte da UDN. Provável-
mente, numerosos outro»
candidato» surgirão no de-
correr do» próximo» mett».

\s\tt\\ wBHj-^B Wp >«^^^^ ¦»»»»»»^^»^tMB»ws§,k «SmhI

ttWAZiV -. jr^ ***** ¦ ^ttt <WÊ

¦¦m if 'li

•t^^^J^*'^ -»»»»»»»»»P>H^*t ^'•¦'•rí3*.í;í^v .''^^H
Noivas, namoradas, mães e tspõsas foram ontem ao "pitt" da Praça Mauá para desejar fells rtgtetso

toldado» brasileiros «ut ptttittm pata o Egito i

Um Milhão de Cruzeiros Por um
Mandato na Câmara Municipal

Proposta do ar. Amando Fonaeea a aeu colega Salomão Filho
Um milhão do cruzeiro»

<Cr$ 1,000-000.00), eis a
quantia oferecida pelo ir.
Amando Fonseca a qual-
quer colega seu, do PTB,
que renuncio ao mandado
d» vereador e aHm o per-
mlta continuar na Câmara
Municipal pelos dois ano»
qut restam & presente 1»-
gislatura.

Até há poucos metet o
¦r. Amando Fonseca exer
ela o mandato dt vereador
na vaga da Sra. Sagramor
de Scuvero. Cor o retomo da
vereadora, o »r. Amando
Fonseca perdeu o lugar na.
Câmara, • agora quer r*»-

tomá-lo à cutwja 4» fabu
lota quantia.

ftíh
«POR DOIS MILHÕES

TOPO LOCO»
A propoaW «lo «r. Aroan-

do Fonseca íol ontem for-
lada no gablaeu do pri-
melro atcretárlo da Câmara
• na preacnea de diverso»
Jornalls»». PrtscnU Igual-
mente a» encontrava o ve-
reador Salomio Filho, que
d* Imediato rtapondtu a
¦eu colega do PTB:

—• Por dol» mllhO-a» d»
cruzeiro» topo logo a pro-
posta. Apanho o dinheiro e
vou descansar aa Sulca.

Slasilhiri Júnior

POPULAR, adiantando «aue
Jà íoram realizadas dlver-
tas reuniões para a nomo-
logação do nome do «.mor-
tal*.

Entre os vereadores qut
apoiam a candidatura do
gr. Magalhães Jú.iior flgu-
ram os lideres da UDN. PR
• de outros partidos- Tam-
bém uma ponderável cor-
rente do PTU se inclina a
apoiar o autor de «Macha-
do d*» Assis, esse desconfie-
¦rido».

MOURAO E CASTRO
MENEZES' Também candidatos à

Presidência da Câmara sáo

mWSm^wms\\t\\\\\t\v^/^y^Z''- ^?/s ¦ W/fflfflíEM

wm* # ¦-. <? i
llüurúo Filho

ONTEM, AS 23,30 HORAS:

PARTIRAM PARA O EGITO
OS PRACINHAS BRASILEIROS

Dtixam angústia • duvidas a levam saudada os soldados brasileiros ^ Repetiram-se as cenas
comoventes no Cais da Praça Mauá & A escala do "Custódio de Mello"

Deixando no BrasiU angus-
tia e dúvida dos parentes e
amigos • levando a saudade
daa pessoas querida» quu
aqui ficaram, partiram on-
tem para o Egito os praci-
nhas brasileiros Integrantes
do corpo expedicionário que
viajam a bordo do navio-
transporte «-Custódio de Me*
io»;

Foi intenso, durante o
dia de ontem, o movimento
de parentes e amigos dos
soldados a levar-lhes as des-
pedidas. Repetiram-se as
cenas registradas nos últi-
mos dias quando homens
mulheres e crianças cerca-
caram de carinhos os solda-
dos. E a» lágrimas não es-

Restos macabros:

IM ESQUELETO HUMANO
ACHADO EM SEPETIBA

Mo lado da ossada, doas garrafas vazias e uma
f aca-punhal ir Crime ou suicídio ?

UL Terá Inicio no próximo™ dia 13, às 20 horas, na
Policlinica Geral do Rio de
Janeiro u curso sobre doen-
(as vasculares que será ml-
lustrado pelo dr. Rubens
Carlos Mayall. O curso cons-
te de dez aulas.

JL- A Fundação Rockefel-1 ler doou, ao Instituto'Agronômico, 
a soma de 10

mü dólares destinados à com-
pra de livros e revistas téc-
,riicas de interesses daquele-
instituto.

JL Por tentar passar uma' cédula de 10 cruzeiros
•adulterada para 500, Paulo.
Vai foi condenado pelo juiz
ia 9» Vara Criminal à pe-
M de três anos de cadeia e
«Jols mil cruzeiros de multa.

«JL Os habitantes das cida-1 des mineiras de André- *
lândia, S. Vicente de Minas,
Bom Jardim de Minas e Aran*
tina estão comemorando a
vitória cfJe obtiveram com a
aprovação, pelo Congresso,
da soma de 10 milhões de
«nruzeiros para a compra de
ora transformador que per-
mitlrá o uso, por aquelas cl-
dades, da energia usina de
Itutinga. Apesar da vitória
os habitantes daquelas ei-
dades continuam organiza-
«Jos em luta por outras rei-"«indicações.

•JL- Está despertando gTa-
de entusiasmo entre a

¦aocldade estudantil de Be*,
fifa a noticia de que a Es-
«rola de Engenharia daque-
1» capital Iniciará cursos de
formação de engenheiros de
ninas e curso de geólogo.

«JL Djalma Ferreira íoi on-' tem condenado pelo juiz
da 4' Vara Criminal à pena•Je 2 anos e seis meses de
prisão, além de 6 anos de in-
terdição para o exercício de
aua profissão. Djalma, que

,4 motorista, atropelou é ma-'tou, a senhora Izabel Gon-
{alves de Araújo, quando a
8 de julho de 1954, dirigia o
«utolotação de chapa 9129.

JL As inundações de que-
f* foi vitima a cidade mi-
Beira de Passa Quatr*o de»-.
traíram completamente aa
Instalações, transmissores e

Outros aparelhos da emisso-
;m ZVV-5 «Rádio Clube de
Passa Quo-tro». Agora os ra-
ilalistíis cariocas, liderado»

.por Renato Murce, estão em*
penhados numa campanha

.'de solidariedade que tem por• objetivo fazer com que a emi-
objetivo fazer com que emls-

. «ora destruída volte ao ar.

No lugar denominado Cairu-
nho Velho do Pala, em Sepe-
tlba, íol encontrado por dois
trabalhadores da "Radlobrás"

um esqueleto humano, tendo
ao lado duas garrafas vazias
• uma íaca-punhal.

Refeitos da desagradável
surpresa motivada pelo maça-
bro achado, os trabalhadores
comunicaram imediatamente
às autoridades policiais, que,
comparecendo ao local e cons-
tatando o fato, solicitaram a
presença da perícia para o ne-
cessário exame da ossada e
dos demais objetos ali encon-
trados. O caso, como de praxe,
foi entregue à policia técnica
para o devido esclarecimento
da identidade da ossada.

UM ENIGMA

Estão, pois, as autonda-
des policiais, diante de mais
um misterioso acontecimento
a desafiar a sua perícia. Tra-
tar-se de crime ou suicídio
— eis a questão a ser esciare-
cida.

condiam o sentimento de
profunda angústia de que
eram possuidos. O destino
daqueles jovens soldados
brasileiros nâo é muito cia
ro, para seus familiares e
amigos. Não sabem ao cer-
to, afinal que coisa irão eles
fazer no longínquo pais do
Nilo. E cenas comoventes se
desenrolaram no cais da
Praça Mauá.

ESCALAS
O corpo expedicionário

brasileiro demorará mais de
quinze dias em sua viagem
rumo ao Egito devendo ene-
a Port Said, seu destino, a
29 do mês em curso quando
serão recebidos por 50 pra-
cinhas que lá já se encon*
tram. O contingente deverá
íazer escala em Las Palmas
no dia 21, tocando depois pro.
vàvelmente, em algum porto
da Itália, Nápoles, talvez.

COMPOSIÇÃO DA TROPA
o chamado «Batalhão

Suez» é composto de solda*
dos e oficiais altamente

especializados. Há entre eles
desde soldados-cozinheiros,
encarregados de alimentar a
tropa com comida brasileira,
ate um grupo de «catarinas»,
treinado*: especialmente pa-
ra a missão. Padioleiros,
enfermeiros, agentes de co-

CONTINUARÁ
NEUirtA A SUÉCIA
ESTOCOLMO, 11 (FJP.)"A linha de conduta do nosso

pais em matéria de politica
exterior permanece inaltera-
da", declarou o rei d*a Suécia,
Gustavo VI Adolfo, em íala
do trono pronunciada hoje de
manhã.

VIOLA SiNGMAH RI
A ütüíSÃQ UA ONU

SEUL, 11 (F.P.) A "Assem*
bléia Nacional" Sul-Coreana
aprovou uma resolução que
pede a anulação do acordo de
armistício coreano. Essa mo-
ção repele o princípio de elei-
ções organizadas simultânea-
mente na Coréia Setentrional
e na Coréia Meridional. A re-
solução foi imediatamente
transmitida ao Congresso dos
Estados Unidos e à Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das.

munlcações criptograílstas,
ràdio-operadores especialis*

tas em manobras de poços
para o abastecimento dágua,
burocratas do Serviço de In-
tendência do Exército, le-
vantadores de campos de
minas metralhadoras bazur*
quelros motoristas mecâni-
cos e quanta especialidade
exija uma tropa de exerci-

to moderno completam o
Batalhão Expedicionário.

OFICIAIS ESPECIALI*
ZADOS

Tanto o comandante co-
mo o subcomandante do «-Ba.
taihão Suezj-, respectiva-
mente um Tenente-Coronel
e um Major possuem Curso
de Estado Maior e possuem

longa experiência de eo-
mando, sendo ambos instru*
tores de escol. ,

Três oficiais médicos ze-
larão pela saúde da tropa:
Capitão e dois Primeiros*
Tenentes distribuídos entre
as especialidades de cirurgia
clinica geral e dermatologia.

flesta aos brasileiros de-
sejar o mais breve regresso
de seus soldados e que eles
nâo sejam envolvidos pelos
perigos do barril de povorado Oriente Próximo.

ADOENTADO 0 SR.
NEGRÃO DE UMA

EXPERIÊNCIA SOBRE A NEVE
W*s/$zy'£- ':'¦¦?>

WÊÈ^ÊãÊ^Ez^^ '' "' * -;' , •' '' ' '''''"'''"'^ ~:r^^~ - ~~2

Um passeio de "troika", tradicional veiculo para deslizar. ., ,. ,, i ,. . -- -  — sabre a neye, foi a nova experiênciavivida por Yves Montand e Simone Signoret. o popular casal dc astros franceses ora na URSS (fo-to), que enfrentam assim a baixa temperatura soviética. Yves Montand, o conhecido cançonetista eator francês \ O Salário do Medo") e Simone Signoret. atriz não menos famosa ("As I^abõlcas)

^orSaS3"" s~na URSS-visitando t principais recanioic c°nhecend° <»"

Fiaiiifos io lei
DESEMPREGADOS

HA LONGO TEMPO
Dezessete trabalhadores "desempregados, 

todos resl*
dentes no Morro do Alemão, em Ramos, dirigiram me-
morial a JK, solicitando-lhc uma «providência no sentido
de nos proporciornar trabalho, para manter a existência
digna de nossas famílias)/. Muitos deles encontram-se há
6 meses sem emprego e possuem famílias numerosas, ai-
guns dos quais com 6 filhos. Atendidos no Gabinete Civil
d» Presidência da República, foi-lhes prometida colocação
na nova capital, que, tão logo obtida, lhes seria comunica-
do. Em nossa redação (foto), os trabalhadores expuseram
a difícil situação em que se encontram, sem meio» para
prover o sustento das familia».

tear 307. Hoje no Sindicato
Grande interesse nas fábricas pela assembléia de logo mais *& Violências

policiais na Souza Cruz

O sr. Negrão de Uma. pr«--
feito da cidade, está adoc-n-
tado e ontem não compare-
ceu ao Palácio Guanabara.
Devido à ausência do gover-
nador da cidade, várias z-eu-
niões marcadas para ontem
foram adiadas "sine-efie". En-
ire elas estava a que ultima-
ria as providências para pôr
em prática a chamada "Ope-
ração Copacabana".

Também a inauguração da
pista de atletismo do Estádio
Municipal do Maracanã,
marcada para hoje e que con-
taria com a presença do sr.
Negrão de Lima, foi adiada.

Contudo, o »x. Fonstci
acha que dois anos d*
mandato no legislatlv ca*
rloca nfio valem m»!». que
1 milhão d* ; — -ro» e
m»nttm a proposta Ini-
uai.

AINDA RE.STA O
M10CARDIO

Justificando sua declti.
de não aumentar a propor-
ta de compra do mandado.
o »r. Amando Kor.seca A:-
clarou aos Jornalistas:

— Êl Se eles nfio qui*.-*-
rem o dinheiro ainda res'j
um miocardlo qualquer pa-
ra estourar. Esta hipótese
seria melhor e eu mi com-
prometeria a fazer um b*?!o
discurso a beira da Kpul
tura.

Todavia, a hipótese for*
mulada pelo sr. Amando
Fonseca foi afastada com <,
indignada declaração dosr.
Salomão de que está com
seu mlocárdio em dia, ser.-
do esta, pelo menos, a opi<
nião de eminentes cardio-
logistas.

VOLTARA 0 CALOR
Apesar do alentscor de*

cliaio registrado pela :t=r-:
ratura r.i- ta capital, que ha
cias v:nha caustica.-.do a po-
pulaçSo, em princípios da
sen:aca deverá voltar o ca-
lor. segundo informa o Ser-
viço de Meteorologia. En-
tretanto. nSo está afastada a
possicüií? !e ée chuvas, coro
o que i de prever, nas pri-
xirras horas, uísa prusa na
canícuia.

A PREVISÃO

E' a seguinte a previsão
do tempo nesta capita!. *.*áH-
da ate às H horas de ama-
r.h5. segundo o Serviço de

TEMPO - instável coa
'"TEMPERATURA 

_ es-
tável.

VENTOS - variáveis.
de írarot a noóVrado"

MÁXIMA - 277
MÍNIMA - 22.2.'

H«Dmejiagem_ao atleta :

Ademar Vai Ganhar Flâmul*
e Medalha de Ouro

As homenagens que s* su-cedem ao nosso camponis-
suno Ademar Ferreira daSilva, duas vezes vencedor
do triplo salto em Helsinque
e Melbourne, terão um pon*to alto com o ato da próxi-ma terça-feira dia lõ, noMinistério da Educação, às11 horas *-- programado peli

Os trabalhadores na in-
dústria do fumo, logo mais
às 18 hora-, reünir-se-ão em
importante assembléia no
Sindicato para tratar da
reivindicação de aumento riu
salários. Como já tem sido
amplamente divulgado os
industriais dêste ramo fo-
ram há pouco aquinhoados
com um aumento de 30*%
dos seus produtos. Em ra-
zão disto, ofereceram um au-

iâtm Us^^ÊSttttttmttttmmm^L^^.

mento de 159ó aos empre-
gados. Esta proposta será
dabatida, hoje, no Sindicato.

VIOLÊNCIAS

Os operários em íace da
Incessante elevação do custo
de vida verificado nestes ul-
timos meses consideraram
muito irrisória a proposta e
estão segundo apurou a noss
reportagem dispostos a lu-
tar por umaumento mini
mo de 30% para todos os
trabalhadores, razão por queestá havendo enorme interessa
pela assembléia de hoje, o
que sem dúvida preocupa
seriamente os patrões. Na
Fábrica de Cigarros Souza'Cruz a reação patronal jácomeçou a se sentir. Ontem
numeroso grupo de poli-
ciais, provavelmente instrui-
do pelos patreõs. andou ron-
dando a porta da fábrica
rasgando cartazes, procurar;,
do com tais violências inti-
midar os trabalhadores.

Poi outro lado, os patrões
desta mesma fábrica manda-
ram espalhar boatos de que
o aumento de 30%, a que
se referiam os cartazes do
Sindicato, não eram exten-
sivos às mulheres. Com isso
visam enfraquecer o movi-
mento pois as operários na
Souza • Cruz são a maioria.
Isto, entretanto, não vem
trazendo nenhum resultado
pois as provocações policiais
foram revidadas com uma

. t&ojaàpajt, vala am o&tiuúm

E as mulheres compreende-
ram logo que a conversa dos
30% só para homens não
dos por elementos interessa-
dos por elementos interess-
dos na confusão.

Divisão de Educação Físicadaquele Ministério,

Será uma festa de alta«pressão cívico desportiva
e para ela, por nosso inter-médio, 0 Ministério da Edu-cação está convocando a iu-ventude e suas famílias talo sigmíicado t> expressão
que a homenagem a Ade-Ademar Ferreira da Silva
reunirá.

FLAMTJLA E MEDALHA

Além da recepção a Ade-
mar, ao som de uma ban*
de clarins, dar-se-á em se-
guida a saudação da Divisão
de Educação Física, pelo seu
diretor, professor Alfredo
Colombo, que tal como o ho-
menageado, é antigo e des-
tacado atleta. Em seguida o
Departamento de Imprensa
Esportiva, da ABI, fará im*
trega a Ademar de rica flâ-
mula bordada a ouro, visto
que se trata de um de seus
consócios. A seguir o pre-sidente da CBD, sr. Silvio
Pacheco, fará a saudação
do desporto, seguindo-se a
do ministro Clovis Salgado

ocasião em que será entre*

gue a Ademar rica medalhs
de ouro.

Kc-leva acentuar ainda que
i será armado em frente 

'ac
i Ministério, um conjunto" de-
I mostrativo das várias fasr;
i do salto triplo, tudo nas di-
i mensões naturais, de forms
í a que se tenha a impressão.
| 

ao vivo, dos detalhes da im-
j portante prova em que Ade-
; mar superou a marca su-
i prema das duas últimas
I olimpíadas. Os brilhantes

•festejos serão encerrados ac
som do Hino Nacional.

ffij| -¦¦ ^

Ademar Ferreira da SOt*#

-4f A mesa-redonAa

-4f Falam técnicos

-Af Ouçam o carioca

Sempre é bom saber que os problemas da cidade
estão sendo considerados. For isso o carioca mostra
interesse pela mesa-redonda que o prefeito convocou
para discutir com os técnicos as obras de maior ur-
gência.

Água! Sim, senhores. A
água ainda é uma das ne-
cessidades mal atendidas-
Sobe o calor, a angústia au-
menta, o chuveiro sem um
pingo dágua sugere ao con-
tribuinte expressões de de-
sabafo que o Dr. Pereira
Braga não gostaria de ou-
vir. Que as galerias esta-
rão prontas dentro de seis
meses (no próximo inver-
no) c o Guandu t"erá suas
brechas fechadas. Eu, é?

•
Limpeza da cidade. Gran-

de propaganda rotariana,
apelos à boa educação de to-
dos nós, moradores da he-
róica, transformada em ma-
ravilhosa na marclnha do
Ari. Olha a cesta! Nada de

papel na calçada. Neste
momento mesmo um cida-
dão de Santa Tereza nos
pede sugerirmos ao diretor
do Departamento de Lim-
peza Urbana: que mande
contar cm mcíites de lixo
existentes ao longo da Rua
Almirante Alexandrino, so-
bretudo o Ararat de imun-
.dicie que está subindo jun-
to à velha árvare do Largo
do França.

E o transporte? São Pau-lo está desafiando. Diz quevai ter Metro antes de nósUm Metrô diferente, japo-"es. Como será? O cariocadeseja, nessa emulação,
marcar um tento, ganharessa corrida na pista doprogresso. E já não é semtempo. Esperamos um Me-trõ ha vários anos, porqueninguém ignora esta veròa-
de: sem o Metrô, tudo
quanto 6e fizer para resolver a crise do transporte
urbano e- as dificuldades dotráfego nâo passará de me-
ro paliativo.

Seria ótimo organizar uma série de mesas-redon-das dos técnicos, de cada diretor de um dos serviçosmunicipais de maior importância, com os moradoresde diferentes bairros. Falaram primeiro. Deveriam ouvirtambem. Que dizem a isso os Srs. Fereiní tLZLeão Teixeira e Fernando Afonseca? ^'
PEDRO VELHO
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